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LA REAPERTURA DE LA FRONTERA FRANCESA 
REPRESENTA EL ABANDONO DE LA POLITICO 
DE APACIGUAMIENTO HACIA LOS COMUNISTAS 

Nueva Y o r k - — E l d i a r i o " T h e N e w Y o r k Heraffd T r i b i í n c " publ ica en 
su secc ión "car tas a los lec tores" , la siguiente, firmada por C y r i l F . Dos-
p.-issos: 1 ! -i 

" H a y que saludar con agrado la reciente a c c i ó n de l Gobierno f r a n c é s a 
proceder a la reaper tura de l'a f rontera de su p a í s coa E s p a ñ a , porque supone 
ía vuelta a l a normal idad y el abandono de la p o l í t i c a de apaciguamiento 
hacia los comunistas. Y a es hora t a m b i é n de que todos los Gobiernos no 
coir.unistas reanuden plenas relaciones d i p l o m á t i c a s con E s p a ñ a y h&y que 
esperar q ü c muy pron to retorne a M a d r i d u n embajador de los Estados 
Unidos. 

E l p lan adoptado pbr la O- N,. U . para aislar a l r é g i m e n de F r a n c o fué 
inspirado por Rusia y sus ^satél i tes y es d i f í c i l comprender c ó m o p a í s e s r-o 
comunistas cayeron dentro de l a maniobra y apoyaron el pilan que estaba 
condenado a l fracaiso desde su i r í ic iac ión y que s ó l o t u v o por efectos un i r 
al pueblo e s p a ñ o l d e t r á s de su Gobierno. Esperemos que nuestro Depar ta 
mento de Estado reexamine su actitfud hacia E s p a ñ a y rect i f ique !su des
graciada p o l í t i c a de estos ú l t i m o s a ñ o s - — E f e . 
E L E M B A J A D O R D E E S P A Ñ A S E E N T R E V I S T A C O N B R A M U G X I A 

Buenos A i r e s . — El . .embajador de E s p a ñ a , Gonde de M o t r i c o . v i s i t ó a l 
min is t ro de Asuntos Exter iores argentino, B r a m u g l i a , p r o l o n g á n d o s e l a rgo 
tiempo la co rd ia l entrevista.—Efe. 

S E H A B L A D E U N N U E V O 
P L A N INGLES PARA LA U N I O N 

OCCIDENTAL DE EUROPA 

E L MONARCA D E RUMANIA 

VNW-

CONFIRMA QUE SU ABDICACION 

F U E I M P U I S T A P O R L A F ü t R Z A 

M i l m i se é é lado a c i p m l s o 
a l ó n y saoalrí J t M o por so Patria 
D e c l a r a c i o n e s f i e l R e y M i g u e l a l a P r e n s a , e n L o n d r e s 

Unanimidad de puntos -de vista en la 
Conferencia de Bruselasjnaugurada ayer 

Probable ampliación de la alianza 
anglo-francésa a los países del Benelux 

m-usc'.as.—El con > Joan d i H a u t c - ; ge ¿ c a r g a r á n de redactar una al ianza 
cloqu-í , embajador f r a n c é s « i B é l g i . ¡ á n g l o f r a n c e s a con los p a í s e s que i n 
ca, preside la d é | % á c i ó n do Franc ia | l eg ran el " B e s n e l u x " , como p r ime r 
e n la conferencia de latí cinco po ten - paso hacia l a u n i ó n de la Europa oc-
cias que s4 celebra c a esta cap i t a l . | cidenrtal. 
Los d e m á s d e l e g a d o » son Holand de | Aunque no hay c o n f i r m a c i ó n of ic ia l 

tablecido en P a n a m á y que desde hace A r g c r i í y V a l c r y del Min i s t e r io d i de la i n c l u s i ó n de c láusul tas mi l i t a res 
m á s de t re in ta a ñ o s se hallaba ausente Relaciones Exter iores f r a t ó en fuentes allegadas al 
in ^2 ¿ r * _ : > feá01' Gi'o^, t é c n i c a f r a n c é s en cues-^ E je r c i t o belga se dice que si tales 

iracioii en 
íiacla el teoienle general Yaolie 

Recientemente ha l legado a su pue
blo natal . Las Hormazas, con e! fin 
de pasar una cor ta temporada entre 
sus famil iares, t-l i lus t re re l ig ioso h ú r 
gales Rvdo- He rmano Gabr ie l Ro jo , 
d i rec tor del Colegio c.ue los Hermanos 
de las Escuelas Cris t ianas t ienen es-

LAS MUJERES DE AURORA (EE. UU.) 

DECLARAN UNA GUERRA ORIGINAL 

A LOS SOLTEROS RECALCITRANTES 

Detuvieron a más de un centenar de 
éstos y les exigieron multas en especie 

de nues t ra -Pat r ia . 

E l He rmano Gabrie l , que, a d e m á s , 
ejerce el cargo de v i s i t ador de los Co
legios de dicha C o n g r e g a c i ó n en A m é 
r i c a ' Centra l , ha most rado ante sus 

' í ioneg e c o n ó m i c a s . 
L á d e l e g a c i ó n belga e s t á pres idida 

por Ferna-nd van Ang^hovo y figuran 
como miembros dt? la misma W a l t e r 
L o r i d a n y Uusc y pto Kuech Kenbeak. 

Prsside '.a d l e g a c i ó n de Holanda, 
famil iares l a h o n d í s i m a i m p r e s i ó n q u e ; s u embajador en Bruselas, b a r ó n V a n 

(Servicio especial da eróni-
"cas Efe-United Pr'.ss. Prohi

bida eu reproducción). 
, Una nueva gaertra»' 1$. com^nza , 

do éíl éj Muado , poro fes una gueiTa, 
que lejos dkj d-éstrütíf hogares y des
hacer ramllias, tiende a fo rmar nue
vas famil ias y a cons t i tu i r hogares 
nuevos. Se t ra ta , senci l lamente, de 
i b a gue r ra cont ra M s o l t e r í a mas . 
pü'.ina, que han emprendido las m u 
jeres de la ciudad n o i v a m e r i c ^ n a de 
Auro ra d:el Estado die I l l i n o i s . L a * 
" ¡ope rac iones b é l i c a s " han cotnfifcstl-
do en que cincuen;ia muenachas, t o . 
da sellas j ó v e n e s , solteras y sin c o m 
p r ó m i s o , y casi todas bonitas — a u n 
que no todas, c ie r tamente—, se han 
d-edicado a- recdrrev las calles y a 
presentarse en domic i l io s p a r t i c u ' a . 
res. pidiendo «1 cert i f icado de m a . 
tt'.mouió a, aquollosi ciudadanos de 
Auro ra que permanecen solteros, a 
l i ' sar do que, por s u « d a d y s i tua
ción e c o n ó m i c a , puedan perfectam^.n-
fo contraer ma t r imon io . N a t u r a ' m c n . 
|!ie, los sol terones recalc i t rantes n o 
p o d í a n exh ib i r el documento deman-
KJíadcj, p'dr ^lo que Sumediatamente. 
s e r á n detenidos y conducidos a la 
c á r c e l l o c a l . L a póUcía de l a c i u 
dad ha prestado su m á s decidida co 
l aborac ión en ^esta ofensiva m a t r i m o . 
nial de las solteras. Para coas^eguir 
•la libeiita.d, \6& so l teros detenidos t í 
n ían que pagar, como m u l t a , u n par 

• de medias de cris-tal, u n frasco de 
p?rfume, una caja de bombones o 
a lgúr i o t ro obsequio. E n t o t a l , h ^ u 
sido detenidos unos ciento c incuenta 
^oütéfoá, que han satisfecho c u s u ¡ 
casi to ta l idad este impues to de so l 
t e r í a en e s p é c i e y decimos c u su ' 
casi totaUdad porque uno de los erT- ; 
cardados, precisamente of ic ia l de la 
pol ic ía , so d ió cuenta de que las car-
eoicras no ' toníaim mucha expe r i cn -
cía en estos menesteres y fác i ' .men te 
c o n s i g u i ó : f.vadlpse, ayudando e n s u 
fuga a ü t r o s colegas de estado c i 
v i l . X>ñ todas maneras, las mucha 
chas de A u r o r a y muchas que y a no 
»pn !ta.n anuchachas, c o n f í a n en que 
este e n é r g i c o I l í i n a m i e n t o a U cd-a»-

' ciencia dd los solteros, ha de tener 
- beneficiosos resul tados que se r e f l e . 

j a r á n «n el registeo c l v i ! de l a c i u 
dad. 

Y met idos en la ha r ina de 3os s u -
césós pintorescos, recojamos el anun 
-ció aparecido en el p e r i ó d i c o d ia r io 

o t ra c iudad dei Estado 'd^ U l i 
t i s (Ch icago ) . E l anuncio eni cues
t ión dice lasf: " A v i s :od:rigid.o a 
•Tohn l l b e r g , do f>4 afios, nacido en 
Sucóüt quo so m a r i c h ó a Chichgo: 
Rc 'cuerdó é» d í a e».-* que g a n ó u ^ a ca 
r reru pedestre de sesenta metros cuan 
•1° ••ra colegial en la e scuda de A U 
I" , fp ing (Suec ia) . Esto o c u r r i ó a l l á 
por ej» íifio i 897. Recuerde t a m b i é n 
,'1 premio es tablec ido-para el vence-
der : una corona sueca, equivalente 
•'" vehuticinco centavos nort"?america. 
')09, Pues b ien , el Banco de A ' p o e . 
^ " ' í - Hb el quo d e p o s i t ó us ted aque-

corona, desea in fo rmar le , s i t o 

d a v í a v ivo , como sinceramonTc desea
mos, que su d e p ó s i t o do entonces se 
fefeva ¡jos; ¡ l e innuradüs los t h t ^ ^ s j s, 
a un centenar dfe coronas, que - l l e -
no á su d i s p o s i c i ó n y que l e ' l u i r é , 
mos efectivas por el procedimiento 
que 'e sea a us ted m á s conveniente" 
Efect ivamente , este caso puede ser 
u n buen a rgumento •an con t ra de 'os 
quo se quejan de que el deporte , co
mo p r o f e s i ó n , no da para v i v i r : 

le produjo, a l legada a la a ñ o r a d a 
Pa t r i a el progreso, paz y bienestar 
e spaño le s -

P í a manifestado, animismo, si* p r o 
funda s a t i s f a c c i ó n por v i s i t a r nueva
mente E s p a ñ a , declarando que en las 
R e p ú b l i c a s de A m é r i c a Central se ad
m i r a la gigantesca obra de resurrec
c i ó n esp i r i tua l y ma te r i a l de- nuestra 
Pa t r ia , a t a l extremo que en m u c h í 
simas casas particUiart-s ocupa lugar 
destacado el re t ra to de G e n e r a l í s i m o 
Franco. . 

Los e s p a ñ o l e s de A m é r i c a — a ñ a 
d i ó — sienten con indef in ib le a rdor to 
das las a l e g r í a s de nuestro pueblo y 
por eso veneran a Franco, s i n t i é n d o 
se a t r a í d o s por todas las figuras 
s e ñ e r a s de l a M a d r e Patria- ' Y o . per
sonalmente, he podido constatar en 
muchos de los hispanoamericanos la 
a d m i r a c i ó n con que hablan de g l o r i o 
sos e s p a ñ o l e s y no han sido pocos los 
qu,e me han mostrado su v i v í s i m o de
seo de poder tener recuerdos suyos, 
especialmente de la gigantesca figu
ra hiistórica del c a p i t á n general de es
ta^ r e g i ó n , teniente general Y a g ü e . cu
ya efigie les es f ami l i a r y descarian 
poder colocar al lado de la de nuestro 
jefe del Estado. 

E l Rvdo. i H e r m a ñ o Gabr i e l . ' que. 
como antes decimos, p e r m a n e c e r á una 
temporada entre los suyos, ha expre
sado, finalmente, l a i l u s i ó n con que 
esperaba el v ia je que ahora ha r e a l i 
zado y su iindescriptible e m o c i ó n a l 
pisar, n u e v a m e n t é , t i e r r a e s p a ñ o l a , 

. d e s p u é s de tantos a ñ o s de ausencia 
de la M a d r e Patria.. 

Har ins Albos y otros miembros son ei 
profesor- Pra-ncois y R y c k e v o r s t e l 

L a d e l e g a c i ó n dó L u x e m b u r g o e s t á 
in tegrada por el m in i s t ro del g ran D u 
cado en Bruselas y P ie r rc EWinger, 

C O M I E N Z A L A R E U N I O N 
' Bruselas. — H a comenzado en esta 

capi ta l , a las diez-jde la m a ñ a n a , l a 
Conferencia de las cinco potencias que 

fi 
n n í r t i l i 
l a in tenc ión de Má pa í s e s es consolidar 

definiiiyamente sus derechos 
Santiago de Chiie., ( U r g e n t e ) . — 

U n acuerdo chi leno .argent ino sobre 
la s o b e r a n í a de la A n t á r t i d a , ha -sido 

c l á u s u l a s fueran incluidas, las poten
cias del " B e n e l u x " . 'fto h a r í a n obje
ciones. 

Se dice en los mismos c í r c u l o s que 
F ranc i a no acepta de buena gana la 
i n c l u s i ó n de medidas m i l i t a r e s , en i o 
que oficialmente se cal i f ica de t r a t a 
do e c o n ó m i c o , social y cu l tura l -

B é l g i c a . H o l a n d a y L u x e m b u r g o es
t á n dispuestas a impr i rn i r g ran ve lo
c idad a 'la conferencia, b a s á n d o s e en 
l a creencia de que u n fracaso de la 
misma t e n d r í a efectos deplorables pa
ra la fu tura conferencia de los d iec i 
seis p a í s e s que intervienen en el p lan 
M a r s h a l l y -que se c e l e b r a r á en P a r í s -

Tan to en los c í r c u l o s di(pllomáticos 
franceses como en los b t i t á n i c o s se 
dice que si. no consiguen progresos 
" p o d r í a n ven i r Bidault) y B e v i n a 
Bruselas para la f i r m a del t r a t a d o " . 
T E R M I N A L A P R I M E R A R E U N I O N 

Bruse 'as .—La p r i m e r a r e u n i ó n de 
la conferencia de cinco po'tencias que 
so e n c a r g a r á n de redactar una a l i an , 
za á n g l o f r a n c e s a con los p a í s e s qu3 
in tegran e l " B e n e l u x " , ha te rminado 
a las 12,50 de hoy , hora loca1..—Efe 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 
Bruselas. — A l t e rmina r l a p r ime

ra ses ión de l a conferencia de Bruse
las , ha sido publ icado el siguiente co
municado of ic ia l : 

" L a p r i m e r a r e u n i ó n de los repre
sentantes d i p l o m á t i c o s de Franc ia . 
Gran B r e t a ñ a y" el Benelux, encarga-

, dos de la r e d a c c i ó n de utv pacto entre 
f i rmado h o y en " ' t a capi ta l p o r c1. los cinco p a í s e s , ha sido inaugurada 
m i n l s u o (ihíiéríb uc" rtelacforiés Exte-t por el p r i m e r min i s t ro belga Spaak-
riores . G e r m á n Vergara y ei enviado Los T e p r e s e n t á n t e s del BeneUu'x pre-
especial del presidente P e r ó n , Pas- sentaron un informe p re l imina r en fa-
cual la Rosa. v o r del acuerdo. Su examen ha reve-

E l acuerdo dice, que eg i n t e n c i ó n lado una equidad en t regos puntos de 
do a n í b o s p a í s e s , consol idar de m o . v is ta de las c inco potencias á c e r c a de 
do def in i t ivo los derechos de Chi le los pr incipios en que ha de basarse 
y la A r g e n t i n a ed(bre 
americana.—-Efe. 

Dover . - H a llegado a esta c iudad 
el Rey M i g u e l de Rumania , acompa
ñ a d o de su madre. la Reina Elena, p ro
cedentes de Francia , camino de L o n 
dres- S a l d r á n para los Estados ü u i d o s 
m a ñ a n a viernes, a bordo d d t r a s a t l á n 
t i co "Queen EHzabeth".—Eí» 
A L M U E R Z O C O N L O S R E Y E S I N 

G L E S E S 
Londres . — EH Rey M i g u e l de R u 

mania y su madre, la reina Elena, a l 
morzaron hoy con los Reyes de I n 
g la ter ra en el palacio de Buck ingham. 

E l Rey M i g u e l y su madre, l lega
r o n a la capi ta l b r i t á n i c a pro r i l e n -
tes de Dover . 

Es ta tarde s a l d r á n para Southamp-
ton donde m a ñ a n a e m b a r c a r á n a bor
do del t r a s a t l á n t i c o "Queen E l i z a b e t h " 
que les t r a s l a d a r á a Nueva Yorl-:. 
A L R E Y M I G U E L L E I M P U S I E 

R O N L A A B D I C A C I O N 
L o n d r e s — E l Rey M i g u e l de R u 

mania ha declarado p ú b l i c a m e n t e gy 
por pr imera vez que la a b d i c a c i ó n se 
le impuso y que. por tanto, no se sien
te unido a compromiso alguno. " M i 
a b d i c a c i ó n — d i j o — fué impuesta por 
la fuerza por un Gobierno instalado V 
mantenido en el Poder por un pa í s 
ext ranjero . Gobierno que no represen
taba la vo lun tad del pueblo rumano. 
A n t e un grupo de periodistas ingle
ses Y c ío r responga les extranjeros, el 
Rey M i g u e l l eyó una d e c l a r a c i ó n cu>o 
texto es el s iguiente : 

" E n los momentos actuales no es 
necesario ins is t i r en las circunstancias 
y causas de ciertos acontecimientos 
po l í t i cos - E l mot ivo de. los propues
tos cambios p o l í t i c o s impuestos los 

p e q u e ñ o s Estados del Este de E u r o p a 
ya son bien conocidos. E n lo que se 
refiere aN Rumania a p r o v e c h a r é la p r i 
mera opor tunidad que" se me pr ís»nte 
para confirmar personalmente los he
chos y como sucedieron- E n la m a 
ñ a n a de 13 .de Dic iembre de 1947. el 
min i s t ro Pedro Groza y Jorge De j . de l 
Gobierno rumano, me presentaron el 
texto del acta de a b d i c a c i ó n , p id ien
do que la firmara en seguida. Ambos 
fueron al Palacio Real d e s p u é s de que 
és t e h a b í a sido rodeado por destaca
mentos armados e i n fo rmaron que me 
h a r í a n responsable del^ derramamiento 
de sangre que s e g u i r í a como conse
cuencia de las instrucciones dadas ya 
por ellos, en el caso de que no firma
ra en el t iempo f i jado por ellos- Es tu 
acta fué impuesta, pues, por la fuer
za por un Gobierno instalado y man
tenido en el Poder por un p-ú^ ex
tranjero, Gobierno que no representa 
h vo luntad del pueblo irumano- Este 
Gobierno r o m p i ó la promesa por la 
que se c o m p r o m e t i ó a respetar la^ l i 
bertad po l í t i c a de pueblo rumano, f a l 
seo las elecciones y e l im inó a los d i 
rigentes po l í t i cos d e m ó c r a t a s que di< 
i r u í a b a n de la confianza del pa í s . L a 
des t i t uc ión de la M o n a r q u í a c m s t i t a -
} e un nuevo acto de violencia en la 
•polí t ica seguida para esclavizar a Ru
mania. E n aquellas circunstancias. ' no 
me considero l igado en modo alguno 
por este acto que se me impuso- Con 
fe inquebrantable en nuestro fu turo y 
animado por la misma devoc ión y vo 
luntad de trabajar , c o n t i n u a r é s i rv ien
do al pueblo rumano " .—Efe ' 

LA UlTiMA PALABRA EN MAQUINAS DE AFElTAR 

l a A n t á r t i i d a e l acuerdo, con el f i n de p e r m i t i r a 
las delegaciones b r i t á n i c a s y francesa 
el hacer un estudio m á s profundo del 
t ex to propuesto por el B é n e l u x , la p r ó 
x i m a r e u n i ó n ha sido f i jada pa ra el 
viernes por l a tarde. 

Se espera para m a ñ a n a - por la m a ñ a 
na, i a l legada del subsecretario a u x i 
l i a r de l F o r e i n g Off ice .—Efe . 

E S P E R A Q U E L A R E U N I O N 
T E R M I N E M A Ñ A N A 
Bruselas. — D e s p u é e de t e rmina r la 

p r i m e r a r e u n i ó n de l a Conferencia de 
i Bruselas, los representantes de l 'Bene 

l u x permanecieron en la sala para 
Jet p o s i b i l i d a d d e q u e s e l l e g u e a l a a l i a n z a mi / i farl cont inuar las discusiones de las c i á u -

H O Y D E C I D I R A N L O S P A R T I D O S F I N E S E S 

SU A C T I T U D S O B R E E L A C U I R D O C O N RUSIA 

U n p o r t a v o z d e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s s u g i e r e 

Lcndres-— Nueva m á q u i n a de afei tar , no e l é c t r i c a , que mientras se 
usa af i la las dos hojas que funcionan en e l i n t e r i o r de la guarda y 

pueden ut i l izarse durante va r i o s a ñ o s . - - Fo to C A L P E 

S o / e m n e c o n m e m o r a c / ó n e n 

V G l I a d o l i d d e l a f u s i ó n d e 
Falange Española c o n las J O N $ 

E s t o c o h n o . — ü n i c a m e n l e los comu-
b í s t á s lininnaosos nan hecho ya oon^ 
t a r s u c lara ac t i tud a favor de las ne . 
gociaciones con Rusia, poro '.os d e m á s 
part idos p o l í t i c o s do Finlandia se 

r e ú n e n hoy para d i scu t i r la p r o p u ó s t a 
s o v i é t i c a . 1 ; 

Los comentarios d:© Prensa s e ñ a l a n 
una, a c t i t ud do mayor hos t i l idad con
t r a una, al ianza ruso. l lnlandesa. E l 

sulas e c o n ó m i c a s . 

A r r u z a tr iunfa e n l a c o r r i d a 
d e s u d e s p e d i d a , e n M é j i c o 

íl km U l a , en Bersos 
Noy, emprende viaje a Madrid 

la tarde avvM'. l legó a nur-stra 
' " K i í u j , proood'Mite í lo Sjan Sebas-

• t á n , el Duque de A l b a , a .'quien acum 
T'.ifhba sus h i jos , '.os Duques de Mon 
toro. , 

l ' i inedlaianiente d e s p u é s do su I I a -
"" ' •< . •>.- r e t i r ó a descansar u. sus 
i ' t i . i W i o ' x - s del Hote l C.mde-Uab''?-.y 
*11 la¡ m á h á n a fie hoy , r k n u d a r i t-l 
mU con d i r e c c i ó n a. Ja o i U a l d u 
^ p a i i a . 

M é j i c o . -- A t r u z a saluda' desde los medios, d e s p u é s de Ip faena hecha 
a su f i l t imo to ro en la co r r ida de su ret i rada, celebrada e l pasado 22 

de r e b r c r o r - C F o t o C I F R A ) . ,„ .,, r . , „ _ ^ i f i . 

p o r i ó d i c o " H e l s i n k i Saoomai" , -dice: 
" N o debe interesarnos - c'. pacto con 
una n a c i ó n que e s t á con t r ibuyendo a 
la divisióa, díel M u n d o en .dos campos 
opuestos". E l diario conservador " M u -
si S u o m i " , d ice : " E l traza? una l í n e a 
de s e p a r a c i ó n ent re Fin landia y Sue
cia puedo impl i ca r que Escandinavia 
se convier ta en un e s e m a r i ó de c o n . 
ilícitos. Ei pacto no a s e g u r a r í a '.a paz 
en e l N o r t e ide Europa, sino todo lo 
con t r a r io .—Efe 

H A S T A H O Y NADA S E D E C I D I R A 
Hels inki .—Se ha sabido que el p r e . 

sidento Paas ikivi , é n conferencias t e -
lefóoica'S directas con m i e m b r o s de los 
diversos par t idos pol l t idos , ha ped i 
do que se '.e fac i l i ten esta noche las 
respuestas d© los diversos g rupos par 
lamentar los a i pacto propuesto po r 
Rusia. 

Los presidento de los ci tados par 
t idos han informado al presidente que 
no creen que pueda-r^tener definidas 
sus act i tudas para -esta misma n ó c h e 
y que lo m á s pronto que p o d r á n c o n 
segu i r l a ser-á para m a ñ a n a viernes . 
8 T A L I N D E S E A UN P A C T O SEIVIE_ 

J A N T E A L F I R M A D O C O N R U M A 
NIA Y HUNGRIA 

H e l s i n k i . — E l t ex to revisado de '.a 
car ta do S t u l í h a l pres idente Paas ik i 
v i revela qu-í la Un ión S o v i é t i c a desea 
firmar un pacto m ü i t a r semejante , 
poro no i d é n t i c o , al que í l r m ó con, R u 
m a n í a y H u n g r í a . L a c l á u s u ' . a s e g ú n , 
da de estos pactos p r e v é l a ayuda 
m i l i t a r m u t u a e n caso. ú?. guer ra . 
O T R O E M B A J A D O R C H E C O Q U E 

D I M I T E 

L a í l a y a . — E ' . -rainistso de Checoes
lovaquia e n esta capi ta l , generaj Ser
gio I n g r , l i a p r ^ e a t a d o l a d i m i s i ó n 
de s u cargo. 

L O S C O M U N I S T A S D I C E N Q U E 
L O S R E A C C I O N A R I O S P R E P A 
R A N U N G O L P E D E E S T A D O 
H e l s i n k i . — A l parecer, los c o m i m ' s -

tas han puesto en c i r c u l a c i ó n e l r u m o r 
de que los "elementos reaccionarios 
e s t á n preparando u " golpe de Estado-
Se recuerda que un r u m o r s imi l a r pre
c e d i ó en Checoeslovaquia a l a i i i b -
t a u r a c i ó n de los c o m i t é s de a c c i ó n co
munistas que forzaron a cap i tu la r a l 
presidente Benes-—Efe-
¿ S E F O R M A R A U N G A B I N E T E 

C H E C O E N E L E X I L I O ? 
Wash ing ton-— E l ex-embajador d 

Checoeslovaquia eh esta capi ta l , S la-
v i k . ha expresado la esperanza de que 
se pueda formar u n iGobierno checo 
en A e x i l i o para ayudar a la l ibera
c i ó n de su Pa t r i a de l y u g o cojnums-
ta- E n unas declaraciones a los pe r i c -

(Contlnúa «n cuarta página). 

E n los c í r c u l o s allegados a . l a Con
ferencia se espera que é s t a dure hasta 
t i l s á b a d o ^ t i o r la ta rde y que, s i el 

(Pa«a a auarta M U n a ) 

Valladolid. '—Gon gran solemnidad y 
no menos entusiasmo la ciudad ha 
conmemorado la focha del 4 de M a r . 
zo"dc 1933 ea la quo e n ^sta misma 
capital y sobre el mismo escenario se 
proclamo a '.os cuatro v ientos l a f u -

¡ ¡ H O N R E M O S A L C I D ! ! 

E L P O R T I L L O I L U S O R I O 
B U R G O S erige una estatua a l C i d ; Burgos se dispone a festejar a l C i d . L a 

p o e s í a , en el C i d , se entreteje con l a r ea l idad ; ardua l a d i s c r i m i n a c i ó n . ; Y 
para que, d e s p u é s de todo? ¿ L a q u i s i é r a m o s nosotros en nuestra v ida , 

s i la p o e s í a se entrelazara con la real idad? Burgos , Zamora , Toledo y Va len 
cia fo rman --en la p o e s í a - e l c u a d r i l á t e r o c idiano. E n Toledo e s t á refu
giado e l Rey, depuesto, a quien s e r v i r á m á s tarde el C i d ; en Zamora , a l p i ^ de 
las mura l l a s , cabe e l Duero , ha puesto e l C i d , sobre su amistad de. l a " n i 
ñ e z , su amis tad con Urraca , cont ra l a que pelea ahora, l a r a z ó n de Estado-
E ü Zamora hemos de considerar, no para desas t re , sino p/Bra j u s t i f i c a 
c ión da los zamoranos, u n p o r t i l l o de l a mura l l a , el p o r t i l l o i luso r io . Z a 
mora esta cercada; el cerco es apretado. N o p o d r á n los zamoranos evi tar 
el rendimiento. E l destino, sin embargo, parece qu2 dispene o t ra cosa. Za
m o r a puede salvarse. L a s a l v a c i ó n l a trae u n personaje mister ioso que llaga 
a la c iudad. Pruner momento en nuestra c o n s i d e r a c i ó n : ¿ c ó m o ha ' entrado 
ese caballero en la ciudad? Zamora no es anchurosa; son abarcables f á 
ci lmente sus contornos. Pensamos en los sitios modernos y c o n c l u í m o s que 
es imposible que en la ciudad entre n i salga nadie i s a lg rado e l sit iador- E l 
caballero surgido promete l a l i b e r a c i ó n de ja ciudad. ¿ L e presta o í d o s U r r a 
ca, gobernadora de la ciudad? ¿ Q u é piensan los generales? D a n , induda
blemente tiempo a l t iempo. U n d í a e l caballero sale de Zamora , despavo
r i d o , desolado. Volvemos a p regunta r : ¿ Q u é sucede cuando s a l e ' Puede 
sa l i r , indudablemente; pero l o p r i m e r o que le e c u r r i r á a l sa l i r es toparse 
con los soldados sitiadores, los cuaies, e-n cumpl imien to del m á s impera t ivo 
de sus deberes, le d e s a r m a r á n , si l leva armas , y l o c o n d u c i r á n a un cala
bozo. Se cursa e l parte ine ludib le . " E l genera l en jefe del E j é r c i t o s i t i ador 
- o quien s e a - in te r roga a l pr is ionero . Y é s t e comienza por manifestar que 
ha salido f u g i t i v o de l a c iudad, arrebatadamente, por haber aconsejado l a 
r e n d i c i ó n de la plaza. ¿ I m a g m a m o s a don M a r i a n o AJvarez. en l a Geio-
na sit iada, dejando marcharse, t ranqui lamente a quien le ha propuesto, acon
sejado, insinuado, sugerido, l a r e n d i c i ó n ? Pero el pris ionero '.ge franquea 
mas : hay u n p o r t i l l o en la m u r a l l a - e l p o r t i l l o i l u s o r i o , el p o r t i l l o i l u s i v o -
y por ese punto vulnerable p o d r á n los si t iadores en t r a r en l a ciudad. N o 
sabemos l o que p e n s ó e l general an t iguo ; sabemos l o que p e n s a r í a n los ge
n e r a ^ modernos. N o s a c a r í a n de su p r i s i ó n a l desconocido; s u e ñ o es que " A t e r i o s de Just ic ia y do A g r i c u l t u r a 
le pe rmi t i e ran la amistad con el general en je fe ; m á s que l a amis tad , la ' sobv^ pago do los incrementos de r e n 

s i ó n de -la Falange E s p a ñ o l a com las 
J.O.N.S. 

Hoy ha sido' rememorada aquella 
e f e m é r i d e s . A las diez y m e d í a de h 
m a ñ a n a se ce l eb ró en el santuario na -
clona', de la Gran Promesa una misa 
a la que asistieron el consejero n a c i ó , 
nal don J e s ú s Suevos, í l s ca l superior , 
do ¡a Vivienda, jefe provincia l Vlol * 
Movimien to y d e m á s autoridades y j e 
r a r q u í a s regionales, provinciales y 'o-
ca'es', a s í como una r e p r e s e n t a c i ó n do 
Madr id . A l Anal de l a misma se en . 
t o n ó u n solemne responso y a c o n t i 
n u a c i ó n el jef^ provinc ia l de l M o v i 
miento ante el arzobispo de la d í ó . 
c e s í s , p r o n u n c i ó u n discurso. 

D e s p u é s , las autoridades y j e ra r 
q u í a s se t ras ladaron al cementerio, 
para depositar unas coronas y o r a r 
ante la ' tumba dei Caudillo de Cast i
l la , O n é s i m o Redondo. 

A 'a una y cuar to , se c e l e b r ó M ac
to conmemorat ivo, ¿.ü el teatro Calde
r ó n , que se hal laba to ta lmente l leno 
de p ú b l i c o . La fachada y sus in te r io 
res se encontraban profu5araentn. en . 
gala-nados con banderas de los coloreíi 
nacionales y tapices de las p rov inc ias 
castellano-leonesas. 

L a mesa presidencial fué ocupada 
por los je fes provinciales de las capi
tales ' de Cast i l la y L e ó n . En p r i m o r 
l uga r e'. detegado do la V ie j a Guar . 
d ía do Madrid! p r o n u n c i ó unas palabras 
y se p r o c e d i ó al intorcambio do ban
derines cnt'-c las viejas guardias de 
Madr id y Va l l ado l id . 

E l consejero nacional y jofo p rov in 
cial de Va l lado ' id , don Juau Alonso 
Vi l la lobos y el consejero nacional don 
J e s ú í Suevos, é s t e en nombre do la. 
s e c r e t a r í a general de l MovimionlM, 
p r o n ü n c í a r o n v ibran tes y paf . r jót icos 
discursos. 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 
Madr id .—E' . " B o l o l b , Oficial del Es 

t ado" publ ica un Decreto de los M í -

i n t i m i d a d que permite a l desconocido estar constantemente j u n t o a l gene
r a l , en este caso el Rey Sancho, que d i r ige el s i t i o . Y esto e^ p r e e m i n e n 
te lo que ocurre a l pie de las mura l la3 de Zamora. T a n continuo es de l Rey 
e l desconocido, que en cier ta o c a s i ó n en que Sancho, en el campo, v a a na
cer lo que nadie puede hacer por él, entrega a l desconocido e l venablo quo 
l leva en l a mano, a f i n de que no le estorbe en l a e x o n e r a c i ó n - Y t n a t u r a l 
mente, el mister ioso personaje se apresura a traspasar con e l venablo e l 
cuerpo del Rey, agachado. ¡ Q u é l á s t i m a que e l C i d no tenga, a l perpe
trarse el asesinato, calzadas las espuelas! Sin ellas no puede a g u i j á r e l ca
ba l lo , y no alcanza en su p e r s e c u c i ó n a l deaconocido, que entra p rec ip i t a 
damente en l a c iudad. E l c a b a l l ó del C id , el caballo f a m i l i a r , no c o n o c í a a 
su amo y no a t e n d í a a sua excitaciones- ¿ Y d ó n d e estaba el¡ C i d cuando supo 
l a not ic ia? t * * 

H e l e í d o , en alguna par te» la c r í t i ca , medio en broma, medio en serio, 
que N a p o l e ó n h a c í a de l a guerra de T r o y a : estrategia de n i ñ o s . L a m,aycr 
pue r i l i dad , e l caballo famoso. L a mayor pue r i l idad , en Zamora , e l por t i l lo , 
i l u s o r i o , e l p o r t i l l o i l u s i v o . \ 

mm — ¿ i t i i i r y i , ' ' 1 , 1 A Z O R I N 
J.UC A s-vl I ,1 ¡ X J L l l u r U L I L I I I'BLI I >jtiik i ^ A ^ ^ ^ ^ á A 

tas do fincas r ú s t i c a s autorizados por 
disposiciones legales en los contratos 
de- arreodamlento y d e m á s similares 
por 'os q m so cedan el cu l t ivo de 
fincas r ú s t i c a s o explotaciones ag ro , 
pecuarias. Para que el arrendador t o n 
ga derecho al percibo do los incromen 
tos de r en ta que en concepto de r e -
p o r c u s i ó n autor izan las disposiciones 
ínga lcs vigentes o que en lo sucesivo 
piKVlairi dictarse, S'Oi'á requisi to provio 
'a notificación, que e l a r rendador o 
quien le represonto d e h é r A haoei1 por 
esorito al a r r e ñ i d a t a r i p de la oantidadl 
que. a j u i c i o .de aquc-l, debo pagar y 
la c-úusa de el lo. É l a r rendatar lov ,den. 
t r o do los t r d n t a d í a s siguiente-- a la 
'-lotifieaclón escri ta, comunicarA a\ 

(Oominú* to cti*ru pígitm) 
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Ustedes ya sabrán tjue Burgos es una ciu-
dad veraniega- Esto se ha venido diciendo de 
siempre, pero hasta los , últ imos años no se 
manifestó *ehar?efltem€nte tal peciü-enctad. 
Ahora ya si que podemos pregonar tal con-
díc.ón a los cuatro vientos, ademas de en esas 
inefables estampKlas matasellos que en las 
oficinas de Correos cuentan. 

E l pasado año fué algo as como una afir
mación prictica y real de que Burgos es se
de codiciada por estos privilegiados de la for
tuna que gustan pigmentar su piel, bajo sol 
y horizontes que no les son habituales. A 
nuestra ciudad llegó esa legión de veranean
tes y pronta fama ha debido cobrar Burgos 
acerca de sus atractivos en la estación del 
es t ío . • ~ 

Y t^l nos hace pensar, el hecho de que 
aquí, cerno en el mismísimo San Sebastián o 
esa moderna playa de La Coruña que comien-
za a ponerse ü s moda, se están recibiendo de
mandas particulares acerca de alquilercj; de 
pisos;, reserva de habitaciones, etc. 

Esta cJnstituye todo un síntoma. Un sinto
nía que nos explicamos a la vista de los 
atractivos ofrecidos. L a temporada anterior 
batió todas las marcas en cuanto a festejos 
habidos. Deportivos, culturales y de teatro hu
bo para satisfacer a los más exigentes. Des
de Manolo Caracol, hasta Juanita Reina, pa-
sando por todcs los del género, amén de los 
mejores elencos, e l , desfile fu i ininterrumpido. 

Vamos, que lo de «ciudad veraniega» se es
tá consiguiendo. Y , además de verdad, que 
diría un castizo. Eso de los alquileres ya en 
danza, es lo más significativo.—B. I . 

A C T U A L I D A D 

la D i p v t a c i g e s l i n r á la iastalaciai 

e r i i a t e l i a i c a ea V i l l a i p 

Se aprueba el preyede de Reglamenle del 
Pahomie de la Eicuela Pericial de Cemeicie 

Despacho de carne 
o 

Cartillas que so d e s p a c h a r á n hoy viernes: 
del número 21i.001i a l 42.000 a razón de .1130 
gramos por persona y contra corte 'de l cu
pón número 1,4, 

Carti l las quo se d e s p a c h a r á n mañá 'na sá
bado: del mimero 42.001. a l O'.'.iiOO, a razón de 
150 « r a m o s por persona. y contra corte, del 
cupón mimero 14. 

Asimismo y para la venta libro sin carti
l la , so p o n d r á en las carnicería,? destinadas 
a) a í é c t o , la cantidad do 1.1S0 kilos. 

Repare desde hoy su c a k a d o en Z a 
p a t e r í a " C A N P E " , por só lo 30 pese
tas piso de suela para caballero y 20 
de s e ñ o r a , pruebe l a ca l idad del géne 
ro , a l i g u a l que la pe r f ecc ión de la 
compostura. 

Santa C l a r a , 2. — T e l é f o n o , 2490 

Preside don Honorato- Mar t ín-Cobos L a g ü e -
ra y asisten los señores Ort íz , Panlagua, Ma
teos, iflaza y Cuesta, a d o p t á n d o s e i t s acuer
dos siguientes: • ; 

Xo haber lugar a la rec lus ión en un mani
comio por cuenta de los fondos provinciales 
de los ' presuntos alienados Paulino Salazar 
Vil lamor, de Junta de Villalba; de Losa, y 
de Luis CJarcfa. Arenal , de Espinosa de los 
Monteros. 

A d m i t i r en la Kesidencia provincial a los 
niños Euxiqulo y M a r í a Santo Domingo P e ñ a , 
de Hoyales de Roa, y a Timoteo G a r c í a On-
t i l l e ra , de Los Va lcá rce res . • 

Conceder l a au tor izac ión reglamentaria para 
ejercer p r á c t i c a s en el Hospi ta l provincial a 
Elena F e r n á n d e z Montejo, Angela Arce Amo-
r c t l . L ia ,del Río Iglesias, Eusebia Antón 
Pérez , Felisa Mar t ínez Antón , Ana M a r í a Ruiz 
Sa ldaña , Araceli Kuiz Crespo, R a m ó n Ara-
huetes Casca ja ré s , Fernando Enr íque¿ • Sala
manca Lorento y Joaqu ín Alonso iSáéz. 

Acceder a lo solicitado por el Ayuntamiento 
dü Arandi l la , que interesa la au tor izac ión re
glamentaria para que el s eño r arquitecto pro
vincial rodado el proyecto do .construcción 
do dos viviendas para maestros,,'en aquel 
Ayuntamiento. 

T A Q U I G R A F i 
muy p r á c t i c a , se precisa 'con u,rger:,cia 
en importai-tc, En t idad . E s c r i b i r A p a r 
tado 20,. Burgos-

N O T I C I A S 
CUPON P E O CIEGOS. — E l númerp pr&i 

miado con 25 pesetas correspondiente a l por-. 
teo del día de hoy es e l 70C. 

Premiados con S,50 peseta», lot Mmsros 
terminados en 06. 

L A íiflrtS A L T A E N P R E C I O 
L A MAS A L T A E N C A L I D A D 

ocuu<; 

&OMSNQO B A R R E i R O 
R o n s ü l í a d ia r ia de 10 a 1' y de 4 s S 
g a ü t a D d e r , 22 Y. 2 4 — T e l é f o n o 243$ 

K R E C T O R D E L D I S P E N S 3 £ i B l 
A N T I T U B E R C U L O S O 

m H Cruz Roja ~ RAYOS 58 
Puebla, 2 T e l é f o n o 2231: 

H A R T O S Y E N F E R M E D A P M 
P S L A M U J E R 

U)«l :Ho&pi ta i d>3 B a m m t e s y G r u í Rofé 
géroifiE del 'Aloizar 8 T e l é f . .159.t 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
AuátUsls c l í n i c o s , Rayos. X , Metaboil-
jae t r la . Consulta de 10 a 2 y de 3 a, 6 

.Yitorla , 1 9 . 1 « — T e l é f o n o 166T 

M é d i c o (Especialista d ip lomado 
E N F E R M E D A D E S D E L A S A N G R E 

JCransfus ióñ de sangre y plasma 
Consul ta de 12 a 2 y 4 a 6 

K a d r i d , 11, eegundo, t e l é f o n o 1783 

Medicina in te rna , c o r a z ó n j n u t r l o l ó a 
R A Y O S X 

Espo-re 32 - T e l é f o n o 1 9 1 Í 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

V i c e n t e V CB I I e i o 
Labora tor io de A N A L I S I S C L I N I C O S 
San Pablo, 10 3.o — T e l é f o n o 1903 

2608 'Ouoj^o.L - 'gp 'BÍJOÍTA: 
S O C I O A n u m ' v x N v o a v d 

PÜLfWOM - G Q K A & Q N - R A Y O S X 
V i t o r i a , 32, p r a l . — T e l é f o n o , 3048 

General Santocildes, 10 , 1 . * - T e l . 3247 

guez 
P I E L - S I F I L I S 

Especialista d ip lomado 
í é f e de l Se rv ido del tíospitai M i l i t a r 

.Consulta de. 1 a 2 y de 4 a 6 
San Juan, 63t 2 , derecha, T e l . 2946 

E S P E C I A L I S T A NlflOS 
Y MÉDIGINA G E N E R A L 

Corr ientes e l é c t r i c a s — Rayos X 
Calle Santander, ' 3, 3o, i z g u l e r d í 

V DE LA CRÜZ 

IDIRUGIA Y V I A S URINARIAS! 
Consultas de 12 a 2 y de 3 a 6 

fflitoria, 9, i .8 - BURGOS - T e l é f . 2218 

P « l H o s p i t a l P r o v l n o í t U 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X —. E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
Consul ta de 12 « 2 y de 3 a 5 

Santander, 18, 2 . - T e l é f o n o 1538. 

Hacer con e l mayor iñ te rés las gestiones 
pertinentes anto l a Compañ ía Tclofdnica Xa-
cional de E s p a ñ a , para que so instale 'el ser
vicio telefónico en la vi l la de Villadiego, con 
formo interesa su Ayuntamiento. 

Acceder a la pet ic ión del Ayuntamiento de 
ü o ú t o r i a del Pinar, relacionada con la soli
c i t ud 'dirigida a la Jefatura del D i s t r i t o Fo
restal para que se revisen los prec'os que 
fueron abonados a l Ayuntamiento por !a ex
p lo tac ión resinera de sus montes en los a ñ o s 
1943 y lí>44, y apoyar con el máx imo inte
rés las justas aspiraciones de l a Corporación 
solicitante, realizando cuantas gestiones se 
precisen y cursando los escritos que sean pro 
cedentes para el mayor éx i to de cuanto el-
Ayuntamiento tiene pedido a la superioridad. 

Aprobar el proyecto do Reglamento del Pa
t ronato de la Escuela Pericial do Comercio 
de Burgos.- . . ^ . 

Adquir i r los planteles de Arboles frutales 
que propone el Servicio Pecuario para su re
planteo en el Campo P r á c t i c o de Agr icu l tu ra 
¡wovjicial . 

Visto el escrito que dirige e l señor direc
tor do la Biblioteca P ú b l i c a provincial dan
do cuenta do la Orden .Ministerial por v i r t u d 
de la cual dicho Centro se d e s i g n a r á en l o 
sucesivo con el nombre de Bililioteea P ú b l i c a 
«Kray Francisco do Vi tor ia» , como l iómena-
je y en memoria del sabio domiideo, í u n d a -
dor del Derecho Internacional ; la D ipu tac ión 
adopta el acuerdo de consignar su agrado por 
tan justa de i e rminac ión , exp resándose el a g r á 
decimiento de la provincia hacia el cxcelcn-
fcísimo señor minis t ro do Educac ión Jfacio-

" nal por esto t r i b u t o de admi rac ión y de ho
nor hacia la figura glor iosa-del insigne hijo 
de Burdos,* - Fray Francisco de Vi to r i a . 

Quedar enterada de los escritos del excelen
t í s imo señor don Carlos Díaz Vá re l a , quo 
agradece a l a Corporac ión provincial las pr'ue 
bas do afecto y • s i m p a t í a recibidas por su 
reciento ' traslado a JVTadrid , y do la 
Super iorá do las ¡Hilas de la Caridad de los 
Establecimientos provinciales do Bieneficen-
cia, que significa su g r a t i t ud por las aten
ciones dispensadas a la muy . honorable Ma
dre General del Dis t i tu to en su vis i ta a Bur
gos. . 

El señor presidente da cuenta de que con 
motivo del X L aniversario de la Ley funda
cional del ' I n s t i t u t o Nacional de • Previs ión , 
so han ee lébrado en esta capi ta l transcenden
tales actos por las j e r a r q u í a s nacionales de 
¡a I n s t i t u c i ó n , varios de los cuales han tc-
IÚ&O por marco el Palacio provincial , donde 
tuvieron lugar la r eun ión púb l i ca explicati
va .de la s ignüteaekin del .Siistórim v-.conteci-
miento, haciendo uso de l a palabra el doctor 
don Migue l Lafont y el exce lent í s imo s eño r 
c a p i t á n general de la Región, y la sesión anual 
estatutar ia del Consejo del I n s t i t u t o Xacio-
nal de Previs ión , con asistencia de todas las 
auoridades burgalesas y de numeroso públ ico 
que llenaba el amplio sa lón de actos, pro-
minciando impor t an t e s discursos los cxcelen-
tfsiraos señores .don Luis Jordana de Pozas' 
y don Hermenegildo Baylos Correza, proce-
diéndoso por -el segundo a la solemne impo
sición do la ¡Medalla de Oro del l a Prev is ión 
a la provincia de Burgos, en la persana del 
presidente'que expone, quo dió, las gracias a l 
In s t i t u to por t an seña lado honor y e x p r e s ó 
la a legr ía do la provincia por la ce lebráción 
del magno acontecimiento en esta hidalga 
t ie r ra castellana. Los reunidtfs hacen constar 
la sat isfacción quo les reporta todo lo ex
puesto y, confirmando cuanto man i f e s tó el 
señor presidente en e l momento de la impo
sición do la Medalla de Oro, rei teran a l Ins
t i t u t o Nacional de Previs ión el ofrecimiento 
sincero y leal do la colaboración m á s entu
siasta do esta Dipu tac ión y de toda l a pro
vincia de Burgos para cuanto pueda redun
dar en el mejor desarrollo de la b e n e m é r i t a 
función previsora que el I n s t i t u t o realiza en 
cumplimiento de la obra social de mayor, 
transcendencia para l a Patr ia. 

A propuesta del señor presidente, se adop
ta oí acuerdo de consignar en acta y test i
moniar do oficio el agradecimiento do esta 
Dipu íac ión hacia e l ejemplar mat r imonio don 
Nazario González Zori ta y d o ñ a Cecilia Gon
zález Pérez , por e l generoso donativo de qui
nientas pesetas que ^a entregado para un ex
traordinario en la comida de los acogidos ear 
la Residencia provincial , con mot ivo de l a me
recida imposición de la Gran Cruz de Bene
ficencia do primera clase qüe tuvo lugar <jn 
la Casa Consistorial el domingo ú l t i m o . 

GRATnrCD.— Don Luis Barr io , esposa y 
i a m i l i a , dan las m á s expresivas gracias a 
cuantos se interesaron por la enfermedad de 
su querido l i i jo J o s é Luis (q. e. p . d.) y asis
t ieron a l entierro y funeral celebrado por eL 
eterno descanso de su alma. 

D E E S P E C T A c U t T O S 

. COLISEO C A S T I L L A — A las 5'30, 7'45 y 
11, «La zíngara y los monstruos (estreno). 

C I N E AVEN!DA.—A las 5'ZO, TAS y 11, 
«Una vida y un amor». 

C A L A T R A V A S , — A las 5'30, 7'45 y 11, 
«Palabra da honcr» (estreno). 

C I N E C O R D O N . - A / l a s 5'15, 7M5 y 11 
«Sin amor». 

G R A N T E A T R O — A las 5'15, 7'45 y 11 
«Apocalipsis». 

POPULAR CINEMA . 
tumbre. 

Sesiones de eos-

C I N E R E X . — A las 5'30, 7'45 y 11 «Diez 
héroes de West Poin». 

S A L A DE F I E S T A S (Gran Teatro). — 
Conciertos, Bailes y atracciones. 

dedo pulgar de la mano derecha, producida 
con una m á q u i n a , trabajando para Carroce
r ía Romera; y Roberto González Tudanca. de 
24 año? , carpintero, domiciliado en Moneda, 
21,-que asimismo presentaba una herida coh-
tusa en los dedos índice, medio, anular y me
ñique en>su cara dorsal con sección parcial de 
tendones de índice y anular y a m p u t a c i ó n 
completa de meñique' ; p ronós t i co reservado, 
trabajando para iM'8uel Garc ía . 

L A MODISTA M a r í a Magdalena, avisa a 
su dist inguida clientela que ha salido para 
Barcelona. ' / 

EXCEDENCIA. — Por una orden del M i 
nisterio de Jus t ic ia que publica el «Bolet ín 
Oficial del E s t a d o » se 'declara excedente, vo
luntar io a l agente judicial tercero del Juz
gado de . Ins t rucc ión de Briviesca don Justo 
F e r n á n d e z M a r t í n e z . . 

ACCIDENTE C I O L I S T A . ^ E l vecino do Cas
t a ñ a r e s , Teodoro Garc ía Redondo, sufr ió upa 
ca ída de la bicicleta que conducía , teniendo 
que ser asistido en la Casa do Socorro. 

Presentaba una herida contusa en el labio 
superior con erosiones en la nariz, labio su
perior, m e n t ó n , cara y ambas manos. 

NIÑO CON QUEMADURAS.—AV quemarse 
en la chapa de la cocina, Carmelo Villafráh'cá 
Busto, do veinte meses, domiciliado en la ba
rriada do Y a g ü e n ú m e r o 28; so produjo que
maduras de primero y segundo grados en la 
pierna izquierda, siendo asistido en la noche 
do ayer en la Casa de Socorro. 

FARMACIAS DE GUARDIA.— Hoy •pres ta rán 
servicio do guardia, las farmacias do la se
ñora Ati(;nza, Laín Calvo, 20 y del señor Gar 
cía G. Rebollo, Plaza do Vega, 13. 

E l lunes día 8, p a s a r á consulta el dentista 
don Josd Mar ía . Rodríguez Orive. 

LETRAS DE LUTO.—Después de larga y 
penosa enfermedad, dejó de existir ayer en 
nuestra ciudad el señor don Simeón Aparicio 
Hernando, m a í s t r o do panif icación del Par
que do Intendencia, a cuyos apenadas hijos, 
hijos pol í t icos y d e m á s deudos testimoniamos 
nuestro pesar, 

TRASLADO DE DESPACHO. — El abogado 
don Emilio Alberto Gi l Carcedo, comunica a 
sus clientes, y' amigos, haber trasladado su 
despacho a Defensores do Oviedo, 11, 3,o. 

J N D E N 
Tres pisos 4 u casa nueva c o o s t r u o -

i8lóns - O r i e n t a c i ó n iexoeleR.V©j 
T r a t o direotOi 

B fíondestabl!© j 

ACCIDENTES DB T i l A I ! A JO,—Durante el día 
de. ayer fueran asistidos en la Casa de Soco
rro, v í c t imas de accidento de trabajo, Aga-
pi to del Cura Palacios, do 15 a ñ o s , chapista, 
domiciliado en Cabestreros, 2', de una herida 
contusa con pé rd ida .do partes blandas en él 

A G R E S I O N . — A las .cinco y cuarto de la. 
tarde de ayer ingresó herido en la Casa de 
Socorro e l vecino do Barbail i l lo del Mercado, 
Ramón Cerrada, de 30 años , de profesión con
ductor, ([uc presentaba una herida contusa eii 
l a región parieto-occipital izquierda y f ronta l 
del mismo lado. 

Después de curado m a n i f e s t ó quo h a b í a si
do agredido por un individuo llamado J e s ú s 
González V'Hota.-

REGISTRO « V i l 
Durante el d í a de ayer, se verificaron la-

siguientes inscripciones: 
NACIMIENTOS 

Jorge Raurell Alcalde, Angel BustiUo Na 
varro y Aurel io Alonso Alonso. 

D E F U N C I O N E S 
Simón Aparicio Hernando, de Quintana oe 

P'dio, 70 a ñ o s , San Francisco, 4S. 

HACE 3Q A^t: 
Del D I A R I O DE BURGOS corre-

te al martes 5 de marzo de ^ , 1 , B * 
Las tropas ds esta guarnición ' 

menzatío el cumplimiento del S a n ^ 
cepto pascual. Kan liamado u aten r 
los fieles la compostura y fervor C 
de nuestros bravos soldadtís en 
tos, que han revestido extraortfinL08 
lemnidad. 13 

— L a Junta directiva de la Asocia -
Amigcs del Arbol ha acordad© * 

tradicional Fiesta del Artol «i ^ 
Próy. 

Pre. 

la 
mo día 17. 

— L a temperatura máxima de hoy 
8,0 al sol y de 1,8 a la sombra ^ 
mínima a la sombra de 2,0 bajo 

NUESTRO T E L E F O N O , 2^5 

SANTOS D E HOY 
Ss. Eusebio, Adrián, mrs., Teófilo, ab-, Juan 

José de la Cruz of. 
Misa, con rito simple y color morado, do 

la . feria. Segunda oración Acunctis, tercera 
Omnipoíens," cuarta Et fámulos. Oración l i -
nal sobré el pueblo. 
SANTOS D E MAÑANA 

Perpétua y Felicitas, mrs,, JVIarciano, OÍJ., 
Vicíor, Victorino, mrs,t Olegario, Basilio, obs. 

Misa, con rito doble y color encarnado, de 
las Santas Perpétua y Felicitas, segunda ora 
cien y Evangelio' ú l t imo de la feria, ter
cera E t fámulos. 

OBSERVACIONIIS M lí ' i 'EOROLOGICAS co
rrespondientes al d í a i de Marzo, 

B a r ó m e t r o : A las siete de la m a ñ a n a , 695'S; 
a las dos, do la tarde, 6%'5; a las siete de 
l a tarde, e£>5'8. 

T e r m ó m e t r o : l i ' f i a l:ys 15 horas. 3'0 a las 
7'o0 horas. - . .' . 

Dirección y fuerza, de) v ien to : A las siete 
do la m a ñ a n a , NE-6 Kms . ; a las dos de l a 
tarde, SE-20 Kms , ; a las sieto de l a ' tarde, 
SÉ-Í2 Kms. Recorrido, 84 k i lóme t ros , 

de 
El resultado del 'edneurso de Teat ro (S'A-

nites) organizado por el Consejo diocesano 
do los J ó v e n e s do Acción Cató l ica , ha sido 
el siguiente, sobro la base do 300 puntos : 

Primero, — San J u l i á n , San Pedro • y San 
Felices, con la obra «Miedo r idículo», 11S5 
puntos, • • ' 
. Segundo.—San Lorenzo, con «La nicot ina» , 

puntos. 
Tercero,—Centro obrero, con «Una suerte en 

desgracia» , 143 punios. 

PAR.ROQIU1A DE SANTIAGO Y SANTA 
AGUI-:DA.—La Asociación do Nuestra Señora 
la-"Virgen do F á t h n a , establecida canón icamen-
to en dicha Parroquia, c e l eb ra r á su fiesta de 
los primeros sábados con los siguientes cu l tos : 

Por la m a ñ a n a , a las ocho y media, misa 
do comunión general en el a l tar do la San t í 
sima Virgen, con el ejercicio sabatino. 

Por la tarde, a las 7, Solemne función eu-
caristica con p l á t i ca , terminando con la Sal
vo popular. 

E l lunes, 8 de Marzo, a las ocho de l a 
tarde, empeza rá una tanda d ó ejercicios es-, 
pir i tuales, exclusivanfente para mil i tares en 
activo y retirados, conformó al siguiente pro 
grama: 

M a ñ a n a : a las ocho y inedia, misa y du
rante ella, medi tac ión . 

Tarde, a -las ocho, conferencia religioso-mo 
ral y m e d i t a c i ó n . 

Domingo, 14, misa .de c o m u n i ó n general. 
Los d a r á en l a iglesia de San Lorenzo e l 

P . Antonio Garmendia, S. J . 

LOS CINCO . P R I M E R O S SABADOS DE MES 

La S a n t í s i m a Virgen de' F á t i m a , a l aparecer, 

se a los tros pastorcitos, les pid 'ó oración j . 

r e p a r a c i ó n . . ' 

Esto son los cinco primeros sábados; una 
forma de orar y do reparar a l a que la Vir
gen de F á t i m a ha vinculado la Gran Promesa 
de asistir en l a hora de la muerte con las 
gracias necesarias para la sa lvación, eterna. 

Practiquemos esta devoción do los cinco pr¡-. 
meros s á b a d o s de'mes. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
E L J O V E N 

(Maest ro d:3 P a n i f i c a c i ó n dol Parque de Intendencia) 
fa l l ec ió en el din. de ayer, a los 70 a ñ o s ele edad, \ 

d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n ;de S- S 

Sus hijos, Paul ino , Va len t ina y M a r í a C o n c e p c i ó n ; hijos pol | t icos, F r a n 
cisca. Bustamante, A u r o r a Maclas , , Au reo N a v a r r o y Juan R u b i o ; 
hermanos, Canidelas,-Juliana y M a r í a ; nietos, sobrinos y d e m á s f ami l i a 

R U E G A N a « ü s amistades una o r a c i ó n por su a lma y la a sis
teme i a a la misa de c ó r p o r e insepulto que se c e l e b r a r á en la iglesia 
parroquiial de San C i l Abad , hoy, viernes1 5, a las D I E Z Y M E D I A 
y acto seguido a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San J o s é , 
por cuyos actos; de ca r idad les q u e d a r á n m u y reconocidos, 

Casa M o r t u o r i a : San Francisco 49. \ 
Burgos , 5 de M a r z o de 1948, 

«La Misericordia», — Santa Clara, 2. — T eléfono, 1672. 

q u e f a l l e c i ó e l d í a 6 d e M a r z o d e 1 9 4 5 , á l o s 1 5 a ñ o s 

d e e d a d , d e s p u é s " d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

( q. i . p; my 
S u s d e s c o n s o l a d o s p a d r e s , d o n - Á d i i á n ( e m p l e a d o d e l a 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a ) y d o ñ a M a r c e l i n a 

L a s misas que se celebren en el Cementerio 
de San José los días 6 y 7, serán aplicadas 
por el eterno descanso dé su alma' 

Burgos, 5, de .Marzo de 1948. 

Arriendos 
A L M A C E N necesito pre 
fériljlé zona San Juan, 

. Sanz P'aslor, pr incipio 
Vadillos- Gateactes. Ofé r 
•!a> a " A v a n c e " . Pinza 
. losó Antonio, . 18. B u r . 
SOS, " ,. : : i 

áMQmóváe* 
f accesoríos K 
V E N D O camiones Ct íe -
t r o l o t , F o r d y S tude-
baker, modernos.. Ga-
t a g e ftlvarez, San Fran 
olsco 36 . T e l é f o n o s , 
13923 y i02323 g a n 
g e b a s t l á n . 
M E D I C O S : - ^ n d o " c o 
che M o r r i s 7 H . P., I n 
me jorab le estado. L e y -
Va. Ta l le res Ronda^ Ge 
ue ra l Mola , 29 . 

O C A S I O N : Sé vende 
coche S. P. 7 pinzas, 
Snimrjorabljeií condic io
nes d>; estado y precio, ' 
ruadas b u e ñ a s ' y tros 
Sh estrena:-. In formes 
Avel lano? m í m , 3, 1.° 
ckrecha. Burgos . 
V E N D O furgoneta B n l c h 
para 1.000 kgs . ruadas 
niir vns. Indus t r ias ESÍéo 
"¡ro M e c á n i c a s . V i t o r i a , 
14. 

V E N D O furgoneta car
ga 1,000 k i los , cinco 
ruadas nuevas. Para 
vJrr ' a Garage N o r t e . 
S E V E N D E t ax i . R a z ó n 
San Juan 61, ha j o . 
R E N A U L T Monnxis 

i H i . i i estado, vendo. 
L a í n Calvo. 22, 2.°. T e 

A S 5 S T E N T A excHentes 
Co'.tdicioncs' se nocos i . 
ta . Eduardo M a r t í n e z 
del Campo. 10. 4.° 
S E N E C E S I T A pas tor 
Granja de Barr ios de 
Colina. M a x i m i a o A n . 
tóu . 

NECESIfTASE. don co l la 
c e a huenos in fo .Tncs . 
L a í n Calvo. 16, p r i m e r o 
S E N E C E S I T A pau ta . 
U m . - í i ¿ a S a s t r e r í a B a . 
r r i o . E s p o l ó n , 30. 
Q U I N I E N T A S mensula-
l-es representando. Apa r 
tado 5.051. M a d r i d . 
M U C H A C H A n e c e s í t a s e 
poca fami l ia . Diego L a í 
nez, 6. I.0 Izqda. 

S E N E C E S I T A mucha
cha. San Juan 52 , 2 .° 
C O C I N E R A se n e c e - i í a 
sabiendo o Ip ¡ i gi a c i ó n . 
Avenida del Qeneradsi . 
m o . 5, 2.° 
C H I C A para e o d n á 
u f o e s í t a s ' í . S a n t ó u d e r , 
! . 2.° derecha, 
C O C I N E R A de 30 a 
35 aflos, s a h k - n d ó m u y 
bien su ob l igac ión , I m 
prescindible buenas re 
ferenclas, b l?n r s t r l b u l 
da. L a Castellana- As-
t lgar raga . 
M A T R I M O N I O , mayu-
res de edad, se of-ec?. 
para p o r t e r í a . G u í l l e r -
mo d-^ »ft F i i en t^ . L a í n 
Gá lyo , 2-4 dnpiioado 4 ? 
S E N E C E S I T A cWjIft ! 
o ohiiM con con.iciinien 
los dto bpé ína , con büé> 
nos inf i i rn ies . Vi to r ia , 
l ü , 4," h a b i i a c l ú a 8, 

e: f i c o m 
N E C E S I T O tomt&S&i 
poca í . i inüia . San P:Uro 
Ca.ni-ñ;! . 25 bajo. ' 
SE N E C E S I T A chic,] y 
nmoi'a. Luí , , Colv;), 24 
a u p ' i ^ i d o , 2 .° deba. 
M A T n Í M O N I O solo NO 
cesMa s i rv ienta para 
t. 'do, biiéja sueldo, es-ín 
cial bifehids infornx-s. 
Di r ig i r se Apar ic io Rui-'. 
I X . h a b i t a c i ó n m h n . 7. 
N E C E S I T A S E chica'. Ala 
drfcf, 9, /,.<> derc-elia. 
S E N E C E S I T A nm,-]);!-
ena, plien sueldo. M a . 
d r i d , 2, h a b i t a c i ó n 7; 

Compras y ventas 
H U E V O S para ineubar 
i \ r /A R i i o d r . J s i a n d , G-MU 
des ponedoras. Bar r io 
( ¡ in icuo 29, 1.» T e l é f o . 
no 2703. 

C A C H O R R O Setlep cin 
co a seis 'meses, ' com 
p r a r í a . Razón Estanco, 
calle San Pab'o. 
V E N D O bomba e l é c t r i 
ca t res cuartos , re jas 
grandes, tarima;. Inf 'ar-
Oiejs, A l i t a i i d a 17. T a 
11er. 

SE V E N D E m á q u i n a 
coser en estado de 
nueva. M u y bien de 
pt'eclo. .Vadillos ^ 33. 
M e r c e r í a . 
H O R M I G O N E R A S para 
| n t r imurd in ta , en 
a. i m í» (V' y. Indus t r i a s 
Electro M e c á n i c a s . Y l -

S E V E N D E N conejos 
laza giganl<í. do t r e in l a 
d í a s , a i precio de diez 
ptas,, o.i Granja MMÜ-
r>er. Carretera de Ga. 
mona', pasado «1 fielato 
S E V E N D E coche de 
n i ñ o . Santander 3. Ra
z ó n p o r t e r í a . 
HARINA d v pescado 
carne y hueso. Drogue
r ía Rueda. Casa Cor
d ó n . 

V E N T A m á q n i n a S in-
ger guarnecer, c i l í h d r i . 
ca, San Pedro Cardeü 'a , 
3 1 , bajo. 
C O M P R A R I A m o t o r 
" A r a i s " 30 H . P . aun1-
que e s t é en mal uso. 
Huer to del Rey 12, ba
j o . 
S E V E N D E siraicute de 
a i fa l fa superior. A t r a 
ta r eon Francisco Fít i r . 
t ado. Pisones, Granja 
C a m i i u c i l a . 
S E V E N D E N 30 ma
chonas de 30 n n t r o s , 
en Huelgas. 38. 
S E V E N D E N 100 p o l l i 
tas "L<>ghorn" de c i n 
co, meses. Consu'te de 
5 a 10. Cine Cala t ra . 
vas. Francisco M o r a l . 
P E S C A D O R E S toda 
c'as^ ¡ i r l í eu los pesca, 
c.'ii:¡s: G a r r e t e s , .•ip.uT. 
j n s . Casa Colón , San-
l.indr-r. i , 

V E N D O sierro cinta 
mnin1 , o.oo volantes 
rtiolor 8 i i . p . Siemens 
s ^ m i ñ u e y o . S o o t á Cruz 

C O C H E n iñ . . barato, 
véhdcT. VatiiHos, 3§^ .í.« 
dci-'-oba. 
A T E N C I O N : Yon,lo dos 
loles de pollas de t res 
meses, de las dos 
jo ras razas: Castellana 
negra y Blanca L e -
glnn-n. Cada lote es de 
cuarenta aves. No se 
venden cantidades i n 
feriores al l o t e comp'.e. 
lo . In fo rmes , B a n i o 
San Pedro de la F u ' n -
t \ San Z a d o r n i l 4 , 
T E J A S , v é n d e n s e . San 
Juan 4 1 , ÍVjo . 

Enseñanzas 
B A C H I L L E R A T O —sép 
t i n io y r e v á l i d a — pre
p a r a c i ó n ¡ )ov ie> ma te , 
m á t i c o Sr. An^drade y 
S r . D í a z . I n s t i t u t o 
A .H .SA- Yega, 27 . 
P R O F E S O R A par t lculap 
ingreso has'ta cua r to 
a ñ o bachi l le ra to , c n l t u 
ra general. T e l é f o n o 
1773, 

Fincas 
C O M P R O . finca de 4 
a .10,000 me t ros cua
drados, • j u n t o a ca r re -
fe ra o d o . fuera, de b * 
;<a£oS.tljns,ta cinco Isi . 
l ó m e l r n s . [ f i for ihes , L i a 
na de A i n IM i 3 . M. 
T ' . i ' r i n a . T e l é f o n o 32^5 
P I S O llave niami v e n . 
do e c o n ó m i c o j i m t u T e 

caza. m m . J ^ s ^ M A 

V E N D O d i rec tamente p | 
feo n u í v a c o n s t r u c c i ó n , 
llavis en mano3 l u f o " . 
me yad l l loa 48 , 2 / 
centro. De 1 a 3, a 
L O C A L /hermoso con 
buena rsn ta , vendo. Ra 
zón , Paloma, 54 . Bar . 
C A S A vendo . l i b re con 
garage, piso, hue r to , 
60,000 ptas. Ibe r ia . 
PISÓ 'Mbre ( t éco rad o 
coh magn í f i ca terraza, 
vendo. Iber ia . Vega 27 
P I S O S l ibres sol todo 
oí d ía , desd* 34.000 
ptas. Iber ia . 
PARA comprar casas, 
pisas. Vea anuncios en 
'a puer ta de San Juan", 
05. 
V E N D O pisos Ubres, so 
1 e a d o s, e c o n ó m i c o s , 
'otros confor t . S á e n z 
de Santa Mar ías San 
Jnau . 65. 
V E N D O casa, bu:-na 
p r o d u c c i ó n , entregando 
piso l ibre . Sácn-z de 
Sania M a r í a , San Juan 
65. 
C O M E R C I A L Burga lesa 
vende casa cuatro p i 
sos 115.000. Gran oca 
•sión. Olua seis v i v i . ' i -
d a s . cinco Itíeliü ts, 
375,000, Otras o p o r l n , 
nidades todvts precios'. 

C O M E R C I A L Burgoiesa 
Santitodi r 12, vende 

o i a r o s •urbaiiizados. 
Otuo cói i proyeetp apro 
badQ cd i l l cac ión cua t ro 

T 

C O M E R C I A L B ü f g i i l ^ s a 
Santaader- 12,' vende 
JJÍSÓS 'libras 35.000,v 
45.000, 50.000. 68.000 
7.3.000, 160:000. 
C O M E R C I A L Burga lesa 
vende solar -en Ara1 ¡da, 
" 0,000 inel ros . Opo i ' t u -
n i i j ad inmobi l iar ias , con 
t ra t is las , etc. 

V E N D O , casa c é n t r i c a 
c incó pisos y p lanta ha . 
j a . - Informes esta A d 
m i n i s t r a c i ó n , 

!£ 
P O R cesar en la a g r i 
c u l t u r a se venden 80 
ovejas de dos y . tres 
a ñ o s pariendo y u n ca 
bai lo de cuatro ' a ñ o s 
p^ i - ch^ rón . Madr iga le jo 
del Mon te . Esteban Diez 

k L A B R A D O R E S ! Com
p r a d m á q u i n a s adecua-
dag a vuestras oecesl-
dades* Gradas cscava-
doraa, pod¡l losf aradoa 
b ravan t v a r í o i mode
los, arados g i r a to r ios , 
í e g a d o r a 9 perfeccionai-
daa *'Tigre"- y •"Ar jo-
ta'*, avsQtadcras, ©nsa-
oadoraa. motores y 
toda clase do maquina
r i a . 

S E V E N D E un caballo 
semental de cinco a ñ o s , 
Inmejorahie. Para v o r -
• l ^ c i i Udal la (Santan
d e r ) . M a n u d Ocejo. T o 
.'Éíoao, DU.m, Í 4 

V E N D O dos vacas y 
dos novi l l as holandesas, 
tres con ' lechs y í a 
o t r a p r e ñ a d a de dos 
meses. D a v i d Cuezva. 
Vi l l ave rdo P e ñ a h o r a d a . 
G A N A D E R O S : Piensos 
l ibres para vacuno, ca
bal lar y cerdos, encon . 
t r a r é i s i2ñ San Pablo. 
4 1 . A l m a c é n . 
V E N D O par de m u í a s 
cerradas, ds dedos so
bre la marca. Pedro 
Rod. - íguez , en T a m a -
r ó n . . 
B U R R O semental v e n . 
do , t r e s a ñ o s , l íohés1. 
g a r a ñ ó n , ta l la 1,54, pe 
lo r a ta •en Solrajero, 
M a t í a s G a r c í a . 
V E N D O caballo, r eo- la 
tres a ñ o s , negro, t a l l a 
1,50. Yi l lasandinol U r . 
lian o Cruzado. 
S E V E N D E t t i carro 
<ie varas y u n bu. ' ro 
con aparejos a . toda 
prueba y j a r r o s para 
'eche o bidones y ees-
ros de mimbre , en I I u c l 
gas n ú m . 13. Hor te l a 
no. 

S E - V E N D E i m macho 
de doce a ñ o s , t r j s de 
dos sobro l a inarpa. a 
toda pniicba:' de t r aba , 
j o éspr-eial c i i ca i l '0 d'í 
varas y vaca? holande
sas, Mfi.xliné ÓiezVf Bls-
'IOCÍÓQI V i l l a q u i r ú n . 
S E V E N D E ternera h o . 
' í i i i ' lesa, p jor lá l í RulZi 
Han Podro do, la Fuen
te " •' 

V E N D E N S E t res l e rne . 
ras pura raza, u n ca
r ro buen estado can s u 
caba j l é r í a , dos cerdas 
c u l ) i i T t a s y '20 po l í as 
poniendo, B o n i r aelb 
Kuiz. Cari 'eicra M a d r i d 
" L a Yentosa" , 15 

Huéspedes 

P E R D I D A de 1 cierta, 
rarr i idad "de dinero dos. 
de Barr io Gimefío l ias , 
la Santa Dorotea 26. 
2,° dond1) g r a t i l i c u r é 
entrega. •' .v ' 

P E R D I D A de, una "cha.-
q u / i a con d ó s liboelas 
y vaics, de. la, iglesia 
d e S a n Pedro y S a n % 
lieos a San J u l i á n por 
calle Sala-;, felítrégar 
Guardiüj M u n i c i p a l . Gra 
Hiflcaré • 

E N S I T I O c é n t r i c o t o 
m a r í a uno o dos caba. 
Heros estables , d o r m i r 
o p e n s i ó n ; hay b a ñ o y 
t e l é fono . In fo rmes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E A D M I T E N h u é s p ? . 
drs p e n s i ó n " completa. 
R a z ó n C id . 32. F.-ute-
i ¡a . 

C E D O h a b i t a c i ó n , pen
s ión c o m p e t a , só lo dor 
mi r , caballero estable. 
Merced 34. 
C E D E S E h a b i t a c i ó n 
a n n r h l a d a . cocina, ma 
t t i m o n i o sla h i jos . l n -
f ó r t h e s esta A d m i n i s . 
t ración. . 

Trasga; asos 
T R A S P A S O u rgen te lo 
cal pa-a i ndus t r i a con 
vivienda. T° Ié f . 1560. 
Calvo. 

C O M E S T I B L E S d ispon
go de vacias t iendas 
d ° s d é 300 hasta 1.500 
cartillas-, rentas a n t i 
guas. Iber ia . 
P O R 35.000 ptas ce
do m e r c e r í a , pe r fume 
r í a , cent ro capi ta l , Ib^v 
na, Yega, 27. 

L O C A L E S - e c o n ó m i c o s 
codo calle San Pab'o. 
vega. Ba r r io Gimeno. 
Ibe r i a / 

B R A S E R O «léotrloS 
99,50 £1 sistema mejoí 
y m á s económico <M 
c a l e f a c c i ó n . . - " R u ^ 
E l e c t r i c i d a d ^ ^ 
vo, 28 . 

S E H A C E N t rabajoí 
d D á lbañ i i ; con; 
t o d isponib le . I f ^ " 
mes esta A d m i n i s t r a 
c l ó u . - , 
T R A N S P O R T E S 

Myeblén 
BSBMBBBBHBBBt 
V E N D O mueh'es, de 4 

Varios 
a 7. Yitor-ia 19. 
quierda, 
S E V E N D E mesa 
riíedor,^ aparador 
Has, I n f o i m e s . 
J í ia í 

4.° liz-

dé'« co 
y s i . 
S a n 

Pérdidas 
izqda. 

H A L L A Z G O m a l e t í n . So 
i ritregarfi a, quien a e r é -
d í t e s'.'r su d u é ñ o en 
" i Estanco callo 
Pal «lo, 

arii 

T R i c O T - . M a d r i d . MáV 
quinas- para hacer gé 
"ero punto . Nacionales 
y extranjeras . Repara-
t í o n e s garantizadas Yon 
ta a ^ ' nzos . y contado. 
A o c e p o ^ ó s , agujas, San 
¿ Í c e n t e , 37 . M a d r i d , 
^ C I S A admi t* i w r g i 
de p a q u e t e r Í A p a r < | 
B a m i o n a y genor*; 
para toda Üspaf ta . M«Í 

A d m i t a carga, o-Rar 
y p a q u e t e r í a , para 
eclona o vicever=a. J. 
general .para toda 
p a ñ a . 
QütNTANILLA, C0in«J 
ciai A d m i n i s l r a t l v a ^ 
t lona, penales, f * r \ 
iic'cncias, p a s a p o r ^ * 
lodo asunto que se 
encomiende ^ & 
mente relacionado ^ 
t o m ó v l l e s . J o s é ^ 
alo, 18. 

O F I C I N A S : to3 
rse objetos e s j r U g 
P a p e l e r í a Q u 2 S o O ¿ 
Plaza Xega . T e - é ^ s 
2429, 

S E G U R O S : V J d % eJ 
c e n d í o s . A c c i d e n t e s ^ 
C o m p a ñ í a s Í J e n t e n a n ^ 
Qu in tan i l l a , í o « * ^ 
ton lo . 18: 

a r r ^ 
. o n i b ^ 

C A B A L L E R O S : 
y limpieza do ^ - f r ^ -
ros. Khcargos. - ^ \ 
r ú Infante. Arco 
P i l a r . f • . eüii'--11 . . lo . 

D I A R I O OE 
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L o $ e s t u d i o s 
e c o n ó m i c o s en E s p a ñ a 

E l Colegio Central de TUularea Mereantile» 
B?pafia, en r i s t » de- la frecuente periodi-

. c i * » d con que «parecen sueltos y gacetillas 
ea I * Prensa desvirtuando faeebos aotor'-os y 
silenciando, sus consecuencias o derivaciones, 
en relación con los estudios de carácter té?-

/ niío-econúmico en nuestro pais, se Te en la 
peceMdad de salir al paso de los juicios erró-
peos que a causa de aqueUas put.Iicac on-?s 
pudieran íormar la opinión púl.lica T hasta 
cienos OrganÍ!in,os llamados a actuar en este 
orden de materia*. 

g s t » Corporación oficial, absteniéndose de 
comeniar decisiones e ¡n'.cialivas tomadas 
eomo origen para aquella campaüa. tamo por 
el debido respeto a quienes las adoptaron," como 
porque existe un Consejo Superior, de Colegios 
eou misión peculiar y concreta en este asunto, 
ea limita a poner de relieve los siguientes da
tos irrebatibles en defensa obligada de la 
consideración debida a la carrera Mercantil 
y al prestigio ostensible qu© en el desempeño 
de firncioues profesionales han alcanzado, 
desde hace años , gran número de relevantes 
ttulares en la Administración Económico-Fi
nanciera Pública, en la Banca Oficial y Pri
vada y en multitud do empresas de negocios 
de toda índole, claras pruebas de la adecuada 
preparación técnica que proporcionan las de
nominadas Escuelas de Comercio: 

riimero.—La carrera Mercantil fué instau
rada por R. 1>. de 8 de Septiembre de 1850, 
v ya entonces figuraban en su plan de estu
dios, además de las matemáticas generales y 
mercantiles- y do la contabilidad teórica y 
práctica, la Economía Polít ica, Balanza ~ Uni
versal, Bancos, Seguios y Aranceles compa
rados, la (ieografía Económica y el Derecho, 
Mercantil y dos idiomas extranjeros. 

Segundo.—En eso tiempo —c^rca de un s> 
glo— quo tiene de" existencia la carrera Mer
cantil , numerosas reformas la han ido po
niendo a tono con el natural progreso de los 
tiempos y su plan de estudios actual puede 

. parangonarse, cu cuanto a visión técnica mo
derna foa los correspondientes de otras ts-
pecialidades, pues aunque la denominación 
do « eane ia do Comercio» sea inadecuada, ac
tualmente, lo l i n i o es que abarca un conjun
to de aplicaciones específicas, en sus grados 
do perito y profpsor mercantil, intendente 
uieieantil y actuario, que va desde la tene
duría do libros m á s modesta hasta la dirección 
general administrativa do las más grandes em-
liresaa, así como a la dirección técnica de 
las más potentes compañías de Seguros, pa
sando por las asesorías Económico-rinancie-
ras, cuerpos especiales de Hacienda, ,los iíe 
la Intervención municipal y provincial, Con
tadurías. 'Profesorado en diversos Centros y 
en la misma Universidad Central. Direcciones 
Generales en el Estado, Subgobernadurfa en 
él IBanco de España y en el Hipotecario, Gon-
sejerías en el de.' Economía Nacional, miem
bros del Instityto de Investigaciones ( un-
tíficas, Actuarios Oficiales de Seguros, etc: 

ÍTercero.—Bn los diversos Congresos nacio
nales celebrados por los titulares mercantiles 
y en la revista «Técnica Económica», órga
no do "esto Colegio Central, se ha puesto re
petidas veces de manifiesto el afán vigilante 
de la carrera en favor de una constante supe 
ración del nivel técnico-científico de los estu
dios do la misma, para que, sobró la base ue 
la ampliación de ellos en su caso, obtengan 
el Estado y las Corporaciones públicas y 
económicas, así como todas las empresas de 

. negocios, la satisfacción a sus legít imos an-
. helos de disponer, como hasta , ahora han dis

puesto, sin necesidad de creaciones genera
doras do antagonismos estérilesy desagrada
bles, de un plantel de profesionales aptos 
para cumplir en toda su extensión con .ej de
ber de cooperar al más positivo desarrollo 
do la economía y de las finun/.as españolas. 

i r 

Reclutcmiento y Reempiozo del Ejército 

+ E C Z E M A 

• f V A R I C E S 

le conviene 
purificar su 
sangre con 
Depurativo 
Richelet. £ 

9 

Por ser un enérgico eliminador de 
venenos úricos, está indicado para 
librar la piel de enfermedades, cal
mar dolores reumáticos y corregir las 
dolencias del a r t r i t i s m o . También 
combate la postración de los organis-
mos envejecidos, con lo acción de sus 
Sales Halógenas de Magnesio, cuyas 
propiedades vitolizadoras se traducen 
en notable aumento de las fuerzas y 
en sensación de vida y bienestar. 

R E V I S I O N E S 
Circular: Las revisiones de ios expedien

tes de los mozos alistados para el reempla
zo actual-, de los excluidos temporales por 
inutilidad, r de los qne disfrutan prórroga 
de incorporación a filas de primera clase, 
pertenecientes a los reemplazte de IMó y 
1947. ha abordado esta Junta tengan logir 
en el edificio que ocupa la misma <calle E m 
perador nüm. 10) en el orden y días seña
lados a continuación, empezando las opera
ciones a las nueve horas de la mañana . 

Día 2 de Abril .— Los Ayuntamientos del 
partido de Aranda de Duero, comprtuididns 
entre las letras A y C , inclusive. 

Día 3 de Abril .— Los Ayuntamientos del 
partido de Aranda de Duero, .comprendidos 
entre las letras F y P, inclusives. 

Día C de Abril.—Los restantes Ayuntamien 
tos del partido de Aranda de Duero. 

Día S de Abril.—Todos los Ayuntamientos 
del partido de Belorado. 

Día 10 de A b r i l . - L o s Ayuntamientos del 
partido de Briviesca, comprendidos entre «as 
letras A y G, inclusives. 

Día 12 de Abril.—Los restantes Ayuntamien 
tos del partido de Briviesca. 

Día 14 de Abril.—Los Ayuntamientos del 
partido de Burgos" (excepto la capital), com
prendidos entre la A y H . inclusive. 

Día 15 de Abril.—Los Ayuntamientos del 
partido do Bnrgosi comprendidos entre las. 
letras I y; R, inclusives. 

Día 17 de Abril.—Los restantes Ayuntamien 
tos del. partido de Burgos (excepto la ca
pital). 

Día- 20 de Abril.—Los Ayuntamientos del 
['partido de Castrojeriz, comprendidos^ntre las 
letras A y O, inclusives. 

D í a , 3B de Abril.—Los restantes Ayunta
mientos del partido de Castrojeriz. 

Día 23 de Abril.—Los Ayuntamientos de l 
partido do L e m a , comprendidos entre las le
tras A y L , inclusives. 

Día 24 de Abril.—Los Ayuntamientos del 
partido de Lerma, comprendidos entro las le
tras M y S, inclusive. ' • 

Día 27 de Abril.—Los restantes Ayuntamien
tos del partido de Lerma. 

Día 28 de Abril .—El Ayuntamiento de Mi
randa do libro y el do Arija, del partido 
de Sedatio. 

Día 30 de Abril.—Los restantes Ayunta
mientos del partido de Miranda de Ebro. 

Día l.o de Mayó.—Los Ayuntamientos del 
partido de illoa de Duero, comprendidos en
tre' las letras A y M, inclusives^ 

Día 4 de Mayo.—Los restantes Ayuntamien-. 
tos del partido de Koa de Duero. 

Día 7 do Mayo.—Los Ayuntamientos del 
partido do Salas do los Infantes, compren
didos entre las letras A y O, inclusives. 

Día 8 de Mayo.—Los Ayuntamientos del 
partido de Salas de los Inrantes, comprendi
dos entre las- letras H y P, inclusives. 

Día 11 de Mayo—Los restantes Ayunta
mientos del partido do Salas de. los In
fantes. 

Día 13 de Mayo.—Todos los Ayuntamientos 
del partido de Sedaño, excepto Arija que los 
hará el día 2S do Abril oou el Ayiinlamiento 
do Miranda de . Ebro. 

Día 14 dé Mayo.— Los Ayuntamientos ael 
partido de Villadiego, comprendidas entre las 
letras A y S, inclusives. 

Día 15 de .Mayo.—Los . restantes Ayunta
mientos del partido dé! Villadiego. 

Día 1S de Majo.—Los Ayuntamientos del 
partido de YUlarcayo, comprendidos entre las-
letras A y* J , inclusive. 

Día la" do- -Vayo.—l.o's Ayuntamientos' del 
partido de Villarcayo, comprendidos en la le
tra M. 

Día 21 de Mayo.—Los restantes Ayuntamien 
tos del partido de VHlacaryo. 

Día 24 de Mayo.—El Ayuntamiento de Bur
go^ primera y segunda secciones. 

Día 26 de Mayo.—El Ayuntartiiento do Bur
gos, tercera y cuarta secciones. 4 

Las sesiones para revisar los acuerdos de 
los Ayuntamientos serán' públicas á ellas po
drán asistir los reclitmantes o, personas en
cargadas do expon'oi' las razones que asitán 
á los interesados. 

Deberán asistir al ácto , en cumplimiento 
de lo- í f i ie dispon© el artículo 134 del vigen
te Reglamento de Reclutamiento: 

Primero.— Los mozos del comente alista
miento que hayan sido excluidos' totalmente 
del servicio por el Ayuntamiento, en virtud 
de enfermedad o defecto físico. 

Segundo.—Los excluidos temporalmente del, 
contingento por las causas . antes citadas y 
del mismo alistamiento. 

Tercero.—JLOS declarados útiles exclusiva
mente para servicios auxiliares. 

Cuarto.—Los (ine hayan reclamado o sido 
reclamados en tiempo oportuno y necesiten 
presentarse ante esta Junta para resolver 
dudas acerca de algún defecto físico o enfer
medad que hubieren alegado. 

Quinto.—Cualquiera otro que iiubicse m-hi-
mado contra algún acuerdo del Ayuntamiento 
y los interesados de esta reclanmción (ÍU(. 
estimen conveniente, y 

Sexto.—Los excluidos temporalmeutc que de
ban sufrir alguna de las dos revisiones re
glamentarias en los años siguientes a l de 
su primera clasificación (1ÍM5 v liiM7), aun
que al revisar ante su Ayuntamiento hayan 
sido declarados soldados, y los que volun
tariamente hayan solicitado ser revisados por 
los Ayuntamientos en los años primero y ter
cero siguientes al do su alistamiento, si se 
aprecia por los facultativos, de dichas cor
poraciones, quo han desaparecido las causas 
origen de su clasificación. -

Tamlvén deben comparecer, con\ arreglo a 
lo que dispone el artículo 2CG del citado Re
glamento, los padres, abuelos y hermanos da 
los mozos quo hayan do ser reconocidos para 
justificar el impedimento físico de los mis
mos, como . condición necesaria para acredi
tar e l derecho a las prórrogas alegadas a 
favor do los mozos, no teniendo necesidad do 
verificarlo los que ya hayan sido reconocidos 
en esta Junta y declarados impedidos para 
el trabajo en años anteriores, por hallarse tía 
inutilidad comprendida en la clase que de
termina el párrafo cuarto del artículo 301 del 
repetido Reglamento, bastando con que acom
pañen al expediente" certificado de existencia 
del mismo. 

Los expedientes justificativos de las pró
rrogas de primera clase, se remitirán a esta 
Junta, .por lo menos, con quince d ías de an
ticipación al señalado para cada Ayuntamien
to para revisión de loa mismos. 

Si a lgún Ayuntamiento no tuviera expe
dientes de los citados en e l párrafo anterior, 
lo notificará de oficio a esta Junta, en el 
mismo plazo antes citado. 

Los mozos que debiendo hacer su presen
tación personal, ante esta Junta, para el fa
llo de la clasificación o de alguna de las 
revisiones, dejase de verificarlo sin justifica
do motivo, serán declarados prófugos y en 
el c«so de que la persona sujeta a re:o-

nocimieato medico, sso comparezca ante esta 
Junta , sin causa debidamente justif-cada, se 
considerará qoe "renuncia a la 'prórroga legal, 
s^gún dispone t i a l fcu lo 3CG y a ' citado. 

E n cumplimiento de lo que preceptúa el 
art ículo i sa del propio Reglamento, los #Ayun
tamientos remitirán "a esta Junta, ctm diez 
d ías do anticipación, como mínimo, a l se
ñalado para revisión de sus' expedientes, los, 
documentos siguientes: 

Primero.—Certificación literal de todas las 
diligencias practicadas por los mismos. 

Segundo.— Los expedientes individuales de 
todos los mozos alistados, constituidos cad» 
uno de ellos por los siguientes documentos: 

Certificado de talla y de reconocimiento ía -
vuhativo, invitai ión individual para la ale
gac ión do exclusiones o próroga de primera 
clase y" tres ejemplares >de filiación personal 
de cada uno de 'los mozos, aunque és tos ha-
yan sido declarados prófugos por el Ayunta
miento, rellenándolas con los datos que conoz
can, así como de los que" hayan servido como 
voluntarios en el Ejercito o se hallen sirvien
do actuiilmentc. 

Tercero.—Los expedientes de prófugos, asf 
clasificados por el Ayuntamientos. ' 

Cuarto.—Un ejemplar de cada una de «as 
siguientes relaciones: 

a) .—Rflación quo comprenda a te-dos los 
mezos peltenécientes al alistamiento del reem
plazo de líM.S. en la que conste, número, 
—por orden" riguroso alfabético comenzando 
por los apellidos— talla, perímetro torácico 
y clasificación dada a cada mozo por el 
Ayiüit aniienlo. 

b) .—Relación de ios. mozos sujetos a revi
s ión, pertenecientes, a los reemplazos de 
J.145 y l ; ' ^ , así como, los alistados con el 
reemplazo de .1!)1G que al amparo de la "facul
tad que les concedo él párrafo cuarto del 
artículo 103 del Reglamento de Reclutamiento 
hayan solicitado revisar en el corriente año. 
Estas relaciones serán autorizadas en forma 
r(;glamentaria. 

Quinto.—Kn el caso de que algún Ayunta
miento tenga mozos del reemplazo actual 
que se hallen sirviendo voluntariamente en 
el Ejército, acompañarán el correspondiente 
certificado de existencia en filas," que se uni
rá al expediento individual., del interesado. 

Sexto.—De los mozos que so hallen sufrien
do condena o .estén procesados, se unirá, ul 
expediente iudividua!, el correspondiente cer
tificado de los directores de la prisión en 
quo sufren la condena o do los jueces que 
tramiten la causa. 

E l jornal do un bracero, en virtud de acuer
do tomado por esta Junta, a efectos de lo 
quo disponen los artículos 237 y 238 del re
petido Reglamento,, a efectos do prórroga de 
primera clase, es para los Ayuntamientos 
todos, de la provincia, el de ocho pesetas, 
con setenta y cinco céntimos. 

E l comisionado que nombro el Ayuntamien
to para su , representación ante esta Junta, 
vendrá provisto do dQCumentp que justifique 
su nombramiento, -el1 cual, entregará el mismo 
día de H sesión señalada al .suyo respectivo. 
Dicho nombramiento deberá recaer, a ser po
sible, e n ' l a persona del secretario por con
siderarlo más'- competente, por regla general! 
on los asuntos de reclutamiento, en armonía 
con lo que dispone el artículo 187 del repe
tido texto. 

Los señores alcaldes cuidarán muy escru
pulosamente do quo el «Boletín Oficial» en 
qiie se inserte- esta circular, o copia literal 
de la misma, so ' halle' expuesto alx público 
con quilico días do anticipación al í-efíaládo 
para comparecer anto esta Junta, al. juicio, 
de exenciones, los mozos de su Ayuntamiento.. 

Con el fin de no entorpecer la buena mar
cha de las operaciones de reclutamiento, en 
esta Junta, se interesa de los señores alcal
de la provincia el más exacto cumplimiento 
de cuanto se dispone en esta circular, para 
evitar sean objeto de. la sanción correspon
diente. 

E l coronel presidente, Angel García Polo. 

I N T E G R A L 

V I S I T A S A L CAPITÁN G E N E R A L 

Durante el d í a de ayer, S. É.. el c a p i t á n ge
neral de la Región, teniente general Yagü1 ' . 
recibió en su despacho oficial , las siguientes 
visitas:- . 

Don Miguel Calvo, comisario de Po l i c í a ; 
don Ignacio L a r r a ñ a g a , , don Manuel Fe rnán
dez Vil la , don Juan Serrada, don Antonio Diez 

don Eloy Ayjlón. 
DISPONIBLES 

Tasa a la s i tuac ión do disponible volunta
rio , con residencia en l'aleneia, el sargento 
del Kegimlento I n f a n t e r í a San Marc ia l nú
mero 7, don Justo Manrique Velhsco. 

T I L V ' TPO 

ESTRENOS 
W E M I D f i 

«Una vida y un amor» 
. Singapur. la cosmopolita ciudad del Extre-

n-.o Oriente es el centro geográfico donde se 
ha situado la acción de «Una vida y un 
amon, película mitad poiiciaca mitad román
tica, que se exhibió ayer, con carácter de es-
íreno, en el Cine Avenida. No es nuevo el 
asunto de este film pero, sin embargo, e s t á 
bien trabado y desarrollado. Toda la obra gi
ra en tomo a las aventuras de un original 
contrabandista de perlas que pierde a su no
via unos minutos antes de casarse y a quien 
encuentra, al cabo de los años, enferma de 
amnesia y sin la más ligera noción del pasa
do. Como es de suponer, la película concluye 
de una forma agradable y muy .sentimental, 
recobrando la protagonista la memoria y arre-
mintiéndose el £al¿n d i sus fechorías. 

E l director do esta película, John Bralm ha 
aprovechado muy bien los escasos valores del. 
argumento y ha datado a la acción del inte
rés necesario para llevar la distracción al 
espectador. Esto ya es un mérito muy esti
mable que se conjuga con el éxito de la labor 
nterpretativa, perfecta del principio al fin, 

con un Fred Mac Murray, por el que no pasan 
los arios, simpático, noblote y tal y uha be
lísima y seductora Ava Gardner que sabe 
exhibir sus beldades ante la cámara y ajus
tarse al complicado papel quo se la ha asig
nado. 

Roland Culver, Thomas Gómez y Richard 
Kaydn, entre otros, completan el reparto de 
esta entretenida producción. 

«Sin amor» 
Otra vez los estudios norteamericanos han 

aberdado el género de la cinecomedia. Y con 
la buena fortuna de siempre. «Sin amor» se 
basa en un problema sentimental ambientado 
en plena época de guerra, aunque, por suerte, 
apartándose de cualquier tema o motivo que 
pudiéramos calificar, de propiamente bélico. 
Su fondo, naturalmente, es humorístico, aun-
quo debido a ciertos «toques pseudocientifi-
eos» y al prurito de presentar dos psicologías 
de alguna complicación, en cuyo estudio y des
cripción puso el realizador un cuidado excesi-
ve, dada la verdadera importancia que como 
tipos humanos ofrecen «n realidad los prota
gonistas, el desarroüo se resiente de premio, 
sidac!, cosa que no concuerda demasiado con 
el carácter ágil y dinámica de las películas 
de ese estilo. 

Preciso es reconocer que'el optimismo más 
desenfadado campea a lo largo de la acción, 
combinados con cierta drsis de romanticismo 
y ello trae como fruto el que el interés de la 
cinta no decaiga y se mantenga a buen ritmo 
pese a lo exiguo de la acción. 

Katharine Kepburn y Spencer Tracy reali
zan una actuación digna da encomio, desde 
luego a la altura de su categoría como ar . 
tistas y su presencia constituye' el mayor fac
tor de éxi to de la producción, junto al tía», 
bajo de ambos destaca también el de la sim
pática Luciñe Ball. 

Dirigió Harold S. Bucquet y las condiciones 
técnicas y artísticas del' film son excelentes. 

L O S D E P O R T E S 
H O M E N A J E A L P U G I L 
MIRANDES G R E G O R I O M A R I N 

Miranda. 4.—Anoche, con un entradón for
midable, se celebrd la anunciada reunión bo-
sfstica. en el Salón Imperio, que sirvió de 
homenaje a Coyo Marín, nuestro púgil , cara-
peón d o - E s p a ñ a de aficionados, por dos años 
consecutivos. 

Antes de iniciarse el combate final, ya en 
el ring, Marín, que lucía e l cinturón de cam
peón y su rival Bilbao, el teniente alcalde, don 
Laureano F . de Trocóniz, subió al m i s t í b pa--
ra hacer entrega a Marín ..de los trofeos con
quistados y de un completo estuche de viaje, 
regalo del Ayuntamiento. Pronunció breves 
palabras subrayadas con una gran ovación del 
público, que había ya aplaudido al campeón 
al subir al ring. 

V vamos con los: combates. E n el primero, 
pesos plumas, lucharon Joven, de Vitoria, y 
el mirandés Herrani;. que tras un" combate 
movido, hicieron match nulo. 

Los pesos gallos. Urquijo, de Vitoria y 
Die^.' do Bilbao, hicieron un combate boni
to y aunque más lucido el vizcaíno. L'rquijo 
con su zurda, logró derribarle a l suelo dos 
veces en el cuarto asalto, siendo declarado 
vencedor a los puntos el vi toriahó. 

Bl lercer cómbate , entre los plumas Lete, 
<iü Vitoria y el mirandés. Navarro, fué el 
más emocionante de la noche, no llegando al 
^lite. Desde sus comienzos se eruiaron bue

nos golpes y la potencia de ambos hacía pre
ver el final por W. O. Lele, m á s en lioxeo que 
el paisano, recibió sin embargo más contun
dentes golpes, especialmente dos, uno en el 
e - tómago y otro en pieria cara, que lo derri
baron, y en el cuarto round, otro directo a 
la cara, lo derribó por más de la cuenta, 
siendo proclamado vencedor Navar.vo por K . O . 
y premiándose a ambos con una cerrada ova
ción. 

A l terminar, Lete, retó a Navarvo, que acep
tó. A los contendientes do" los combates se
gundo y tercero, les premió la empresa por 
su combatividad. 

E l cuarto cpmbato f u é una exhibición de 
Argote, el campeón español y el mirandés 
Amado, vencedor del trofeo Romani. Argote 
demostró con su esquive, potencia y preci
sión en los golpes, ser un buen campeón. 
Nuestro Amado le dió buena réplica. Valien
te demostró condiciones para ser un buen bo-
xeadoi". Venció a los pinitos Argote. 

E l quinto «match», que esperaba con ganas 
la afición, defraudó, ya que Marín, no en
contró rival en Bilbao. Este, tras caer una 

Gfan Teatro 

«Ápoccüipsis» 

¡nferesante 
Para l a Barr iada m i l i t a r y Burgos 

eci general, LEÑA 'dase Inmejorable . 
R á p i d a m e n t e cumpl imentamos oualL 
qu ic r e'.icavffo " L a M a d r i l e ñ a " . V i t o r i a 
9G. T e l é f o n o 29 .98 . 

Gran vino «EL COLOSO" 

L a cabalgada apocalíptica —sus jinetes de 
peste, hambre, guerra y muerte— según la 
profecía de San Juan, ha servido de motivo a 
esta película que, sobre todo, es un alegato 
contra la guerra y el desenfreno material y 
apasionado de los hombres. 

Tiene mucho de apocalíptico este turbulen. 
to tiempo que vivimos. Por ello se han reco
gido varias escenas que reflejan las vacuas 
costumbres c ilusas ambiciones de estas gé-
neraciones actuales. Y esto que hoy nos co
rresponde vivir, se relaciona con los tiempos 
de la Roma del emperador Juliano «El Após
tata». Los modos y ritos rriotíernos tienen mu
cha similitud con las vergonzantes bacana
les de aque3!a capital de imperio abismada 
tn las mayores aberraciones. Y a l final-como 
terrible, pero inevitable secuela—se ofrece la 
destrucción, la cabalgada apocalíptica que 
germina entre la corrupción y el egoísmo 
humanos. 

El asunto es grandioso. Y grande—para no 
desmerecer o empequeñecer el móvil—ha sido 
esta realización presentada por los estudios 
tál lanos, consagrados en la presente ocas ión . 

Los escenarios de gran ampulosidad y el mo
vimiento de masas, en batallas y bacanales, 
han sido conseguidos con una maestría que 
delatan una madurez artística poco común. 

Las escenas e s tán pcS'ectaments captadas y 
producen el efecto que se persigue. Un nu-
tridp plantel de artistas constituyen el repar
to de «Apocalipsis», aunque lo meramente do
cumental priva sobre lo interpretativo. El buen 
actor italiano Tulio Carmínati, destaca me
diante un trabajo de plena identificación cqn 
su personaje. 

C, 

PANTALLA LO@AL 
C o l i s e o 
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R E C O N S T I T U Y E N T E 
A P E R I T I V O QUINADO 

V A L E R I A N O SANTILLANA 
A L M A C E N D E V I N O S D E T O D A S C L A S E S 

C A L I D A D E S á t T P E R l O l l E S . " S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
V i s i t e este c M a l - l - ^ i m i ^ i U o y q u e d a r á gra tamcnlu satisfecho. 

Calle Salas, i tunero, 5. B U R G O S 

ve i en el primer cronnd» y otra en el segan
do, abandonó ante la superioridad del con
trario. 

Marín supo dar sensación de fortaleza y f^t-
ciüdad en la esgrima, con buen juego de pier
nas. Jugó con su contrario y f»ié l á s t ima no 
H^iviera m á s enemigo, para haber heíh<i una 
gran demostración de sus indudables roEdi-
ciones. 

L a reunión fué un éxi to c4>mplft<) y por 
ello felicitamos al organizador, don, .Mariano 
(¡onzález, convecino nuestro y directivo de I» 
Eederación del ^orte. 

Los combates fueron arbitiiidosi por los se
ñores Suso (los dos primeros), Guzmán, lüi-
guez y (lonzález (Mariano). 

EL CORRESPONSAL 

Mu r i lio, en período 
de descanso 

«Bl Diario Vasco», que sigue con atenta mi 
nudosidad todo lo que se refiere a la enfer
medad do Murillo, pues es consciente de ia 
gran valía do,este mucliacho, consignaba en 
su úliiino número: 

'«Ayer nos interesamos por el proceso de la 
enfermedad del bravo jugador realista; y la 
respuesta a nuestra consulta nos satisfizo:-
Quien lleva el tratamiento médico que.el ara
gonés requiere para sii restablecimiento, ha 
aconsejado a Murillo vaya a., su casa de Za
ragoza para reponerse. Se encuentra ya ali
viado de su dolencia, pero su organismo ha 
quedado debilitado... ¡hay que engordar! 

Sabemos quo Fernando aprovechará tam
bién esa pausa de reposo, para'llegarse a Büí 
gos, lo que considera su segunda «patria 
chioai. . . . 

E Z C L I L L A 

Animación ante las próximas 
elecciones de compromisarios 

Ayer celebró entrenamientol a Gimnástica, 
con la correspóndie'nto sesión de balón. Todo 
con vistas al desplazamiento a 'Patencia \y a 
esto respecto ló que podemos decirles, es que 
Burgos, a pesar do su lésión podrá jugar. No 
es grave aquélla y • por consiguiente podrá, 
contarso con su concurso. 

Kn ciiiint.o- al cqui>), sigue ol enigma. Des
pués del entrenamiento de "ayer, Malón quizil. 
haya hecho sus consideraciones y hoy probabjc* 
mente decida el equipo. No sabemos aún • si 
Aguilar estará en condiciones de actuar. Po
siblemente se piense en la conveniencia- de 
darle mayor reposo, para contar con una ga
rantía más plena. Kn fin, la incógnita se des
peja hoy... 

K! ciclismo va tomaiujo un carjz muy pa
recido al fútbol , en lo que se refiere a ios 
métodos profesionales. 

«Galindo», que e s t á preparando su equipo 
para la temporada próxima, ha obtenido el 
concurso de Langarica, quien ha percibido 
S5.000 pesetas. E s t a casa cuenta además pon 
Oírnos, « in ieno , Poblet, Costa, •. Martín, Sa
lón y otros... 

Vamos, la flor y natíí de los caballeros so 
bre bicicleta... 

Los dos úl t imos partidos del Madrid, le han 
dado puntos, pero han dejado tras de sí uña 
estela do los más diversos comentarios. Ul 
•empate logrado frente al Atlét ico de Madrid, 
fué merced a ' u n a mano de Alsúa q'ue todo 
el público vió, menos Azón. 

, Sevilla.—Están a punto <lo fichar por el 
Sevilla el delantero centro del (jijón, Pió, e| 
¡jugador de la Olímpica de Jaén . Mejino (ex-
)alavesista) y el mallorquín Montalvo. Este 
mltinio actuó y a como aficionado en el club 

v i ^ i m o y, pOsterlotrifeTfte, eií el Betis. ' E s ' c a 
si seguro que,Mariano, del Uetis, juegue tam
bién coii el Sevilla y qne reaparezca Bustos 

.en la portería- Todos estos refuerzos se ha
cen con vista a la Copa. 

Ayer ya comenzó a aniinar<o e! domicilio 
social con las visitas de' socios, a fin de exa
mina r las listas do los quo tienen, opción a 
compromisarios y pueden emitir voto. 

Recomendamos a v todos deben apresurarse 
y de.ocho a -nuevo de la nocho tiénen las re-
lliciones a su disposición. 

Santiago de Chile—Fernando Riera, delan
tero del equipo de la Cniversidad partirá a 
fin do este mes para España a fin do cum
plir su compromiso do jugar en las filas del 
Real Madrid. 

Riera jugó cu el de campeonato sudameri
cano de Guayaquil, defendiendo los colores 
do Chiíe. 

HOY, E S T R E N O D E 

« L A ZINGARA Y LOS MONSTRUOS» 

Haca tiempo no venios pur nueatras panta
llas un f i lm do verdadera emoción y ahora 
o nos ofrece en la pantalla del Coliseo «La 

z ínga ra y los mons t ruos» , pe l ícula que e n la 
actualidad se e s t á proyectando en Madr id con 
gran éx i to . Por fin los amantes de las sensa
ciones fuertes tienen su pel ícula y.. . ¡qué pe
l ícu la! 'A lgo que hiela l a sangre y le p r i v a r á 
el sueño por algunas noches. 

Un f i l m extraordinario, maestro en su gé 
ñero , en el que por p r imera vez se j u n t a n 
todos los titanes del terror, los monstruos de 
pesadilla: ¡ D r á c u l a , -el vampiro! E l hombre 
lobo. El monstruo de Frankenstein. E l joro
bado. E l médico loco, interpretados por Boris 
Kar loff , Lon Chaney, Elena Verdugo, Jon Ca
r ro l Xais y otros. 

C i l a t r a v i s 
S A N D R I N l ACTOR P O L I F A C E T I C O 

Est« gran actor de personalidad inconfun
dible, nos presenta en cada actuación una 
nueva faceto de s u ' incomparable vis cómica, 
pero en la gran producción «Palabra de ho-
nor>, j>r^5entada por E s t r e II ̂  A z u l , hoy 
en la pantalla de Cine Calatravas, hace alar
de de su gran capacidad para repi^sentár t i
pos distintos, gracioso?, sin amaneramiento, 
con gran soltura y gracejo, sin perder un áto
mo de su gran personalidad, encarnando suce-
;ivanienie en c.-,ta su mejor película, persona
jes . como «orador político», «uicniesto emplea
do», «sabueso detective», «terrible delincuen
te», «enamorado sin lucrto» y altruista «des
facedor de entuertos».. . como un verdadero 
Quijote do actualidad^ etc., etc., presentándo-
so en todos ellos como él sólo sabe hacer, 
muy hunraiio y agradable, con su inconfnndi-
l>lu coihicidad. que iiredispoue j-it-ropre a l es
pectador a la carcajajla. 

(Fase final) 
Esta t í i rde a las seis y en la sala do aje

drez del Círculo de la Un ión , d a r á comienzo 
1 Turneo de ' Campeonato Regional de Aje

drez de ]í.)í7-4e, en su fase f ina l . 
Lus jugadores que en este torneo f ina l ' ¡se 

d i s p u t a r á n el t í t u l o do C a m p e ó n Regional de 
ll>47-4a son los siguientes:" 

Don Luis t íu f ié r rez Solana, c a m p e ó n do la 
(pefia». So Espinosa de l^s Monteros y cam
peón Regional de 'a temporada J045-4G. 

Don Enrique Heredero, c a m p e ó n de l Club 
Ajedrez Aranda. 

Don Fulgencio Serrano, campeón de la «pe
ña» de l a , J . O. C , de esta capi ta l , y 

Don T o m á s Massa, c a m p e ó n do Educac ión y 
Descauso, de esta capi ta l . 

Las partidas quo p e . j u g a r á n hoy osn: 
Sylana-Masa. ileredero-Serrano. 

INSTALACIONES 
ELECTRICAS 

y reparaciones con todas las ga
r a n t í a s t é c n i c a s . 

, M O N T A J E S I N D U S T R I A L E S 
. T A L L E R D E B O B I N A D O 

de m á q u i n a s e l é c t r i c a s 
I L U M I N A C I O N 

por t u b o s í l u o r e s c e n t e 

•9 ^ y » MJ» I 
Mar t ínez" del Campo, 2. 
T e l é f o n o 3023 — Burgos 

R E P O R T A J 
>DEL D I A 

i Las misas gregorianas que a 
pa r t i r del lunes d ía 8, se ce
l e b r a r á n en el a l t a r mayor de 
H pa r roquia de San Lorenzo t ! 
Real, a las ocho y media. ' a s í 
como e l novenar io de rosarios, 
•que se diga en;' la misma p a r r o 
quia a p a r t i r del s á b a d o d í a 6, 
a las siete, y media de la tarde, 
s e r á n aplicados po r e l eterno 
descanso dett a lma de 

> E L S E Ñ O R 

Don leriHiiiiio fllonso Burgos 
que fa l l ec ió en Burgos e l ' d í a 2 
. , , de Ips corrientes 

R. L P. 
, L A F A M I L I A a g r a d e c e r á la 
asistencia a alguno de dichos 
actos. 
, Burgos, 5 de M a r z o de 194d. 

L a nación su-ca. va i '^ajoslando 
s u «scoaoiAia. peifUirLfajtto. pop ¡a 
g W t r a pasada. A sus nHevos pro_ 
g C a n a s de p r o d u c c i ó n , con* vistas 
a'i m a b t é n i m i e a t d de sus m l r c a d o s 
"y a l a i v c u p p r a c i ó n d - l ó s «pie l i a 
tenido > i -mpr • M I ('pocas de t r á f i c o 
mer -c in t i l n o - m a l . d ' n l r o d '} e é e cua . 
d r o , 'a n a c i ú n sueca lía aunácn-tado 
sus . x p i r laciones a d i f ' e ivntós paf-
ses| ha reducido importaciones 

« d e o t r o s y ha variado, en g^n^ral , su 
balanza m rcan t i l . para . .quilitfrar las 

•op. raciones do i m p o r t a c i ó n y expor ta 
oión, teniendo on c n - c t a siempre las 
heee^idades taitefj o ros. 

MAS D E 5.0OO M I L L O N E S D E C O 
RONAS D E I M P O R T A C I O N E S R E A 
L I Z A D A S POR S U E C I A E N 1 9 4 7 
t)U!Tinte : ' l pasrulo ;uio d o . i 9 4 7 , 

Su-ícia lia imp-ir tadn p r o d u c e s por, 
valnr cte :>.nr).000,000 de (joronas. 
é ü e e á s ( u n o s 1.438 m i ü o ñ e s Jlé d ó -
'aros norte americanos) y ha expor ta -

, do por valor de 3.2'¿U.U0O.00() (894 
mi l lón > dn dó lav>s aproximadamea-
t e ) . La balniiza mercant i l suoca aiTü 
j u puos. para 1947. un dé f i c i t de 
. 1 . 9 5 5 . 0 0 0 . 0 Ü 0 ' de coTonas suecas, 
que reducidas a dó;aro.s no r l - í t imer l . 
canos — p o r <•,•;' osle- p a í s e l m á s fuer 
to é x p o r t a d p í de productos a Sue-
c i a— alcanza-.i la suma de 543 m i 
l lones. Sogúi i Jas e s t a d í s ' ü c a s pub'.I-
cadas ivcioi i l^merHo por la . Direc
ción genoral de ComercLo^de Sue-
cia, las, e xportaciones a pa í ses o u -
ropeos; aumvmaron .<.'n unos 340 m i 
11,mes do coronas; hasta l legar á un 

. t o t a l , do 2,1 G0 mil lono^. alcanzando 
o l G8 por c h u l o del vulo? tota l de 
las oxpor.tcicion.'s.. Por otro Indo, las 
iinportacioii.cs de esos mismos p a í s e s , 
aumentaron en &S& mi l lones de-
coronas, para alcanzjn* ' á c i 
f ra to ta ' de, 2.505 mi l lones 
que "ropresonta .el 49 por c ien , 
to do '.as •¡•mportacioaes totales. Los 
imiyores aumentos en las i m p o r l a -
cioiv.\s füefón los registrados para 
Bélgie 'a. I ta l ia . Giran B r e t a ñ a y ¿ h o -
e.ieslov.iquia. Ing la te r ra os ahora •el 
mayor d i en to do Snecia y su gieguil-
do provoedor. E l p r imero drtJ 'os p ro 
viMvioros d-d mercado de impor t a 
c ión sueco, iés Kslados Unidos. 
E L 4 5 P O R C I E N T O D E L A S I M 

P O R T A C I O N E S S U E C A S , P R O -
# C E D I O D E L C O N T I N E N T E A M E . 

RICANO 

IJíis Ciifras ^ x p u c ^ a s se r o f i c -
ron a Europa., Por " lo quo concier
ne a Amfr i ca ,* Suocia i m p o r t ó d-eí 
a q u é l Gontinonle un fóta í de p r o 
ductos que asciende al 45 por e r n t o 
to de sus imporllaciones globales, en 

. cuyo v o ' u m e h . corresponde a Esta
dos Unidos e l 38 por cionio, con um 
to ta l .(!•) 1.631 millones- de Coronas 
s i r c a s (453 mil lones de d ó l a r e s ) . 
Sin embargo, las exportaciones de éa -
to s ó l o aicanzaron la cifra dé unos 90 
mil lones de d ó l a r e s , es decir, 350 
mi l lones do coronas, aproximada , 
menito. 

La Ri p ú b l i c a Argohlina. f%ufa en 
cuarto "ugar como proveedora d.cl 
'in^i'cado s.udco de | : inportación- y 
las cifras de los d e m á s pa í s e s ame-

' rieanos., apenas han variado, eh re 
lación cop las del a ñ o anter ior . E n 
Europa , f igura a la cabo'/.a corno ex . 
portad ova. ñ ¡mpor tódjora t a m b i é n 'O0"-
osiln: c ¡as i r icac ión . on p r imer lugar , 
a t ó a d d s a . l s n n e e a s o h o.st.' 
a todos 'as. naciones de] M u n d o ) , l a 
Grati B r e t a ñ a . La signen, B é l g i c a , 
Suiza y Francia. E l comercio con 
E s p a ñ a ha alcanzado eii 1947, las 
cifras do 39.200.000 Coronas- para 
las impor lac ion-s y 3 1 mi l lones y 
•medio para jas exportaciones, con 
lo qu,! la balanza racrcanti' -española 
so bénef i c i a con s u p e r á v i t de casi 
ocho mil lones de coronas suecas.-

S A S T R E S 
Ksiá ya a la. 'venta e l n ú m e r o clorres-
pondiente a Febrero del B o l e t í n T é c . 
nl.co Sa r ío i - id . revista dodicada a l a 
p r o f e s i ó n . , conteniendo trazados, es-*; 
tu i l ios , etc. e ie . y qne t r imes t ra lmen te 
edita 'a Academia de G o m ROCOSA:. 

I ' ive io por n ú m e r o s sueltos' 20 ptas. 
a reembolso, R O C O S A , l u í a . Un ive r 
sidad, 31. B A R C E L O N A . 

C A R T E R A S PLEXIGLAS 
D E S D E 100 P E S E T A S 

V A Q U E R O A l m i r a n t e B o n i f a z , 8 
Teléfono 2791 — B U R G O S 

- A V A N C E -

OPTICA ÍKTERNACÍONAL 
G I I I L l f J l M O FRÜHBECK 

E S P O L O N A ÜUNTOALC/VFE V1ENA* 

para traslado 
de enfermos 

Teléfono 2210 -T Trinidad, 1. BU R O O ! 

I N G L E S 

FRANCES 
ANUNCIOS OFICIALES 
Subasta extrajudicial 

E l domingo 7 del actual a las once 
en el despacho del abogado de M i r a n d a 
de E b r o . don J u l i o S á e n z de Buruaga , 
se v e n d e r á n en p ú b l i c a subasta dos 
m a g n í f i c o s solares sitos en d i c h a po
b l a c i ó n , calles V i t o r i a y Santa L u c í a 
y heredad con doscientos chopos en e l 
Prado. 

Informes dicho abogado, L e w i n , 7. 
pr imero . T e l é f o n o 111 o Procurador se
ñ o r Va ld iv i e l so , T e l é f o n o , 188, M i r a n d a 
de E b r o . L L Í I J . S I I 

Sexta Unidad de Tropos 
Militar 

E' d ía 12 del presente mes, a , las 
ONQG horas, se p r o c e d e r á a la venta 
en p ú b l i c a -subasta do SEIS caballos 
y T R E S mulos de, desecho en" el Cuar
tel do esta Unidad, si to ' ^ i la car re-
tera de Va l l ado l id . IC. presente a n u n . 
cío s e r á por c u . n t a de loa ad jud ica 
tarios. 

Rurgos . 4 de Marzo d-; 1948, ¡¿Jj 



IRIS UíCíS POR 8 [ i i 

Se 
de 

es tad ía aún la 
más enlaces con 

franceses 

pcslbilldad 
los trenes 

D i a r i o d e B u r g o s 

Conforme a n t i c i p á b a m o s « E un re
ciente comentario relativo a l asunto 
del epfgraíe, aparecido en las columnas 
.io ett» per iódico, han tr iunfado laa 
jes í lone* hechas por los alcaldes de 
Sao S e b a s t i á n , V i to r i a y Burgos pr in
cipalmente, para lograr el e s tab lec ímicn 
to del sudexprcio Madrid-Hendaya, ctm 
su repercusión a Bilbao. 

Anteayer r e g r e s ó a San Sebas t i án t i 
alcalde seüor Azpilicneta, quien ma
nifestó a los periodistas que se habla 
entreriatado con el director de la 
BKNTB Sr. Conde de Guadalhorce, 
quien le man i f e s tó que en breve plazo 
se establecerá el servicio de sudexpre
so, tres días a la semana. 

Asimismo, indicó que e l Conde de 
Guadalhorce^ estudiaba la posibilidad 
de que haya m á s enlaces con los tre
nes franceses. 

U N A T O R M E N T A E N 
U N V A S O D E A G U A 
Sube 
milo 

el precio del acero y se 
de la propaganda de 

desploma el 
os magnates 

Información sindical 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E SINDICATOS 

Administración provincial 
A partir de esta fcclui quedan expuestos 

a) tobro los l ibramientoj correspondientes a 
las eotidades y personas que a con t inuac ión 
se (tetallan: 
' Agencia Rey Soler, Antonio Alzaga, Alber
to Retes, Angel Ruera, Casa Evencio López, 
CUudio López, Evencio López» Francisco Ló-
pe» Brea, Gonzalo í l e r n a n d o , H i jo do Bruno 
Caftlrilk). Hijos de ..Uoniingo de 'Pablo, Hijos 

é t Santiago Rodr íguez , i í ig inio Ausín , Indus
tria* Jiménez Cuende, Imprenta Aldecoa, I m 
ItfMta Lozano, Luis Mora l , Luis S a n t a m a r í a , 
IM, Comercial, L iber ía Religiosa, «La Voz de 
Cast-iUa», REÍTFE, Técnica Mecanográf ica . 
SINDICATO P R O V I N C I A L D E G A N A D E R I A 

Todos los propietarios de ganado vacuno 
lechero que surtan de lecho a esta capital y 
•ouyo primer apellido empiece por la le t ra 
«.31» pueden pasar por esto Sindicato para 
r«tirar un cupo de alfalfa. Para ello deben 
Ttn l r proristos de la car t i l la de ident if icación 
iaoitaria del presento año . 

Días y horas do repar to : del 5 al, 13 am
bos inclusive, de diez a doce horas. 

SINDICATO P R O V I N C I A L D E L T E X T I L 
Al objeto de establecer el debido control 

« i la d i s t r ibuc ión de los tejidos de t ipo ros-
tringido, anunciado por l a superioridad,a se 
pone en conocimiento de todos aquellos co
merciantes del ramo que vayan recibiendo re
mesas de dicho ar t ícu lo , la obl igación que 
tienen. de pasar por este Sindicato, con las 
facturaH correspondientes con el f i n de lle
var un Informo de las entradas y salidas y 
conocer en todo momento la , marcha do la 
dUtribucióu que en- su d í a se efectuará. . 

CimpeticiiD de i 
menores del Frente de ]mmte 

La Delegación provincial del Erente de Ju-
TSiUüdes, organiza como todos los años una 
compet ic ión provincial de ¡ ñ s t r u m e n t o s meno
res, • piintuables para los trofeos provinciales 
y en la que p a r t i c i p a r á n escuadras de las 
E^ftOftM Juveniles de Franco. 
Cada escuadra de instrumentos rnenorea que

da obligada a ejecutar las siguientes obr ' á s : 
La canción marcha. «Con el rumor de l a 
í aena» , una cauc ión -marcha y una popular de 
libre elecciíin. 

Va jurado designado por el Mando provin
cial se leccionajá la escuadra o escuadras que 
pa r t i c ipa r in en las competiciones de sector. 

E« t a compet ic ión se ce l eb ra r á en- el raes de 
Junio. 

(Orónlta racnotetogriflM <M 
nuestro «nWad» Mpt^al.— 

Prohibida la reproducción). 
De la noche a la mar.ana, el precio del 

acero subió en cinco dólares por tonelada. L a 
noticia causó sensación. Para un mercado 
incierto, la subida fué un reconfortante. Para 
muchas industrias, un febril manejar de ci
fras. Para los periódicos, un titular a toda 
plana. Para algunos parlamentarios, un grito 
histórico de «inflación». Para el presidente 
Truman, un salto en su camarote «n el cru
cero del Caribe. Y para el ministro de Jus. 
ticia, un expediente sobrte posible violación 
de la ley contra los trusts. 

L a cosa no era para menos. E l precio del 
acero es a la vida industrial norteamericana, 
lo que el precio del trigo al presupuesto de 
la al imentación nacional. Subir el precio del 
acero es lo mismo que subir el precio de 
los automóviles, las neveras, las cocinas, las 
casas, los vagones, las tarifas y los jornales 
de toda la población industrial. Algo asi co
mo ponerle a la inflación un par de cohetes 
de los que se usarán para los viajes inter-
planetarios. 

Además era darle munición a los Wallace 
y a los Taylor en su campaña comunlstolde 
de confusión contra el pretendido imperialis
mo económico de Wall Street. 

Sin embargo... 
• V* 

Este corresponsal no ' pretende defender a 
los grandes magnates de la industria pesa
da, entre otras cosas, porque todavía no tie
ne acciones de las Compañías de Plttsburgo. 
Es más, los hace directamente responsables 
de la sensación y el escándalo promovidos. 
Pero no por la subida del precio del acero, 
sino por su incompetencia para anunciar la 
subida. 

L a cosa ha sido verdaderamente imperdo
nable. 

Imagínese el lector que la. industria del 
acero se gasta al a ñ o millones de dólares 
para vender buena voluntad entre d público. 
Gracia! a ellos, encuentra los medios de in
formar a la nación de cosas tan interesantes 
como ,ésta: desde 1939 a la fecha, los precios 
al por mayor de todos los artículos han au-
bído en 109 por ciento; en el mismo periodo 
de, tiempo los precios de los productos de 
hierro y acero sólo sap s u g i r i ó e n 
una mitad de ese porcentaje. Esta y 
cosas por el estilo, se las dice incluso con 
música. La semana pasada, const i tuyó sen
sación en Washington la presencia del «Tea
tro del Aire» un magnifico espectáculo de ra
dio do una hora poi' semana que patrocina 
la United States Steel Corporation. Este Tea
tro, que lleva estrellas como Madcleinne Ca
rrol, va de diudad en ciudad para \ u s el 
público, además de oir, pueda «ver» el espec
táculo. ° «' . / 

Pero, de pronto, por su ineptitud anuncia
dora, ha echado por tierra toda la buena 
voluntad y comprensión que pretende «ven
der». El anuncio de la subida ha puesto en 
marcha tres investigaciones contra la indus
tria del acero. Una por el Departamento de 
Justicia, otra por el Consejo de Asesores Eco 
nómicos del presidente y otra por el Comité 
de la Junta Económica. Además, los magna
tes del acero, van a desfilar ante Comisio-
nes parlamentarias, donde senadores y repre
sentantes les harán preguntas como fiscales 
y los periódicos publicarán sus respuestas co
mo si se tratara cís verdaderos acusados, 

Todo comenzó a mediados de Febrero y no 
s imultáneamente como el Departamento de Jus 

ticia pretende sospechar. L a United States 
Steel envió una nota a sus oficinas de distrito 
anunciando nuevas cotizaciones de ciertos ar
tículos de acero semiterminado. A los pocos 
días , la Bethleham anunció un aumento similar. 
Después lo hicieron otras Compañías, si bien 
no todas. E l aumento no fué uniforme. Y lo 
curioso del caso, lo que no llegó nunca a de
clararse, es que el aumento no se referia al 
acero en general, sino a ciertos productos 
del acero, que representan a lo sumo, 3.000.000 
de toneladas de un total de 90.000.000 de 
producción al año. El aumento supone 
5.eco.ooo de dólares para una producción total 
evaluada en 2.000 millones. Es decir, un au
mento equivalente a un cuarto de un uno 
por ciento, infinitesimal por si mismo. 

Y lo que es m á s notable a ú n : el aumento 
lo han tenido que hacer las grandes empre
sas ante la competencia de las pequeñas que 
vendían con subida aquellos art ículos semi-
terminados desde hace mucho tiempo. 

* * * \ 
Pero esta vez los magnates fracasaron. L a 

noticia de la subida la dieron calladamente 
a sus clientes, en vez de anunciarla ai pú
blico en general en su verdadero al.cance y 
con la debida interpretación. Sent'an miedo, 
pánico en hablar públicamente de subidas. E l 
secreto duró escasamente una semana. Un 
periódico rompió el fuego hablando de cinco 
dólares por tonelada. Las grandes Agencias 
pusieron los hilos telegráficos al rojo y la no
ticia fué titular a lo largo de la primera 
plana de los periódicos de toda la nación. E s 
más, cuando los periodistas fueron en busca 
de confirmación, la industria del acero se es
cudó en un breve comunicado que ni contir-
maba, ni desmentía, ni aclaraba, ni especifi
caba la realidad de la subida. 

Después, todo resultó ser una tormenta en 
un vaso do'agua. Pero la gente se pregunta: 
¿Para qué se gasta la industria del acero 
tanto dinero en propaganda, si luego no sabe 
ni dar una noticia? 

Manuel CASAÜES 

E X C U R S I O N E S 
de la Asociación 
de Fonsenlo del Turismo 

Una importante reunión 
A y e r , a las siete y media de l a ta r 

de y en los locales de la A s o c i a c i ó n 
de Fomen to del T u r i s m o , c e l e b r ó 
una im^portantq r e u n i ó n l a c o m i s i ó n de 
Excurs.iones de d icha ent idad, en la 
que fueron estudiados va r ios .e in te
resantes asuntos re lac ionados con l a 
a c t i v i d a d de d i c h a c o m i s i ó n en ^a 
p r ó x i m a temporada-

Bajo l a presidencia del ponente don 
Manue l S a n t a m a r í a , as is t ieron los 
miembros d o n J o s é Sarmiento , don Pe 
d ro Carasa y don M a r c o s Rico . 

Los comisionados examina ron d ive r 
sos problemas en r e l a c i ó n con las 
excursiones que pa ra l a p r imavera y 
verano se preparan y que in t eg ran un 
p r o g r a m a i n t e r e s a n t í s i m o de • despla
zamientos a lugares notables no s ó l o 
de l a p r o v i n c i a ó de o t ros puntos de 
E s p a ñ a , sino t a m b i é n de m á s a l l á de 
nuestras fronteras . 

Con el deseo de a n i p l i a r las yenta-
jasi que con las excursiones en proyec
to pudieran ofrecerse a l p ú b l i c o , para 
garan t izar u n m á x i m o de comodidad y 
e c o n o m í a , se a c o r d ó rea l i za r diversas 
gestiones, ent re ellas una encaminada 
;•. conseguir importantes descuentos en 
la t r i b u t a c i ó n , dado e l c a r á c t e r t u r í s 
t ico y c u l t u r a l de los v ia jes en pers
pectiva. :. • I . t v.. 

Para juzgar de l a a m p l i t u d de m i 
ras que inspira los p r o p ó s i t o s de la 
c o m i s i ó n , basta saber que entre las 
excursiones cuya r e a l i z a c i ó n se prepa
ran, figuran desplazamientos a V a l l a -
d o l i d , con m o t i v o de la Semana San-

' í a ; a Valenc ia , en o c a s i ó n de la j i r a 
del O r f e ó n ^ B u r g a l é s ; a Santander, 
Bi lbao. Monasteri/o -de P ied ra , I . a 
Granja, var ios lugares de l a p r o v i n c i a 
jr, como c ima y c ú s p i d e del g r a n p ro 
yecto, a l í a i ^ o s o santuario f r a n c é s de 
Lourdes. i . ' 

"ESPAÑA DEBE PARTICIPAR EN EL 
BLOQUE OCCIDEWTAL EUROPEO" 

C A D A . 
U N 

Dec/orac/ones del director general del 
Banco Exterior, señor Arburúa, en París 
P a r í s . — Don M a n u e l A r b u r ú a , d i 

recto? genera l de l Banco E x t e r i o r de 
E s p a ñ a , ha concedido una en t rev is ta 
a l c o r r é s p o t i s a i de la U' . i i tcd Press 
én P a r í s , Gabr io l Gout t i a l , al que-, 
entre otras cosas, ha d i cho : 

— ¿ C u á l />s l a f ina l idad de su v i a -
in. a Francia, ya que desdo hace í í c h o 
a ñ o s no v e n í a a P a r í s ? 

— L a f ina l idad de m i viajo es vol/ . 
vei* a estab'.ccer coo í t ac to t o n los 
d i r igentes de las Casas de Banca es . 

¡PRODUCTOR!; L A O B R A S I N D I 
C A L «EDUCACION Y DESDAN. 
SO» HA R E S U E L T O T U V E R A ' 
NEO. 

Han sido volados tres depósitos de 

municiones en J a frontera ¡talo-suiza 

Témese que haya muchas víctimos 
- w w 

Se írala dela tercera explosión ocurrida 
en la región de Milán desde Octubre 

Lonidres. — L a r ad io de Suiza anun 
cia que tres d e p ó s i t o s de municiones 
situados entre Induno y Varesse. en l a 
i rou te ra i talo-suiza han sido volados. 
Se estima el n ú m e r o de v í c t i m a s en 
doscientas. A ñ a d e la mencionada emi-

C O L I S E O SENSACIONAL ESTRENO H O Y A L A S ' 
5'30 7'45 y 11 ' . 

i D R A C U L A . E L V A M P I R O ! , ¡ E L H O M B R E L O B O ! . ¡ E L M O N S T R U O 
D E F R A N K E N S T E I N ! ¡ E L , J O R O B A D O , E L M E D I C O L O C O ! 

j T O D O S L O S T I T A N E S D E L T E R R O R , R E U N I D O S P O R U N I C A V E Z ! 

l i l N A V E R D U G 

3 0 8 15 
ífiBLOFF 

DIRECCION 
E H E C. R i M T f f N 

L 0 N 
B H f t N C y 

L I 0 H E L 
R T W I Í l 

DrKTBl&UCtON 

Uno« personajes que hielan la sangre ¡Una película que atormentará sus sueños ! 

C A L A T R A V A S K O Y , A L A S 5'30, T4S, 11 
D I V E R T I D A '. 

E S T R E N O 

EMOCIONANTE! E S P E C T A C U L A R 1 

D I R E C T O R 

us\s «sw 

H O Y a las la ma rav i l l o sa p e l í c u l a con M a u r e n O ' H A R A , 
S'SO, 7*45 y 11 George M o n t g o m e r y y L a i r d Gregar.. de F O X «BEX< 

DIEZ HEROES DE WiEST - POÍNT 
S I M P A T I A . H U M O R . C O N A V E N T U R A S . A C C I O N y R O M A N T I C I S M O 
E w U N A E M O C I O N A N T E H I S T O R I A D E I M P R E S I O N A N T E V E R I S M O 

(Viene de primera página) 

arrcndadoi- s i admite o no la obl iga
c ión de pago, i n t e r p r e t á n d o s e su s i -
'.oncio opmp a c e p t a c i ó n t á c i t a . S i e l 
ar rendatar io manií le6. ta expresa, o . tá_ 
citamoa;!© su conformidad) con el i n 
cremento de r en ta que se lo habiero 
notif icado, se o i i t ende i ' á a q u é l l a a u 
mentada on í a c u a n t í a que 'a r epor . 
c u s i ó n coatr ibu ' l iva represente y s u 
fu ' ta do pago p o d r á dar lugar al, c j e r . 
c¡c;n (\i la a c c i ó n do desahucio. 

Si o! arrendador y ar rendatar io no 
se [insieren de acuerdo sobre l a cuan
tía, que la r e p e r c u s i ó n deba represen 
l a r , p o d r á acudir1, ojercl t todio l a corres 
pondionte a c c i ó n , ante o l juagado com_ 
pnicnt*. mediante el p r o c ó d i m l e n í o éS'-
tfiblocido por 'a d ispos ic ión , t r a n s i t o 
r ia tercera do l a L e y de 2 8 d.c Jua io 
de 1940., 

T a m b i é n publ ica una d i s p o s i c i ó n 
del Min i s t e r io ido. Hacienda, d i r e c c i ó n 
gene ra r de la C o n t r i b u c i ó n do Usos y 
Consumos t ranscr ibiendo las nuevas 
ta r i fas de la c o n t r i b u c i ó n de Usos1 y 
Consumn-s con 'as imociiflcaciones i n . 
t roducidas po r las leyes de t r e i n t a 

•y t reinta y uno de D:ciembr% de 
1947 y de confo rmidad con lo dis
puesto ien la norma t r e in t a y t r e s de 
la OrdpQ .Ministerial d^ veint is ie te de 
Dic iembre idie 1947.—Cifra 

L A " C O L A , , A N T E E L C R I S T O D E 
M E D I N A C E L I 

M a d r i d . — .Duran t e eí d í a ha i d o 
í o r m á n d o s e una larga cola de. fieles 
ame la iglesia de J e s ú s de Med i r i a -
ce l i . que a pr imeras horas de la no
che se alargaba ya hasta el paseo del 
Prado, en espera de i n i c i a r las v i s i 
tas a l a veneradisima Imagen esta 
noche, como es de t r a d i c i ó n , a l comen 
zar el p r imer viernes de M a r z o . 

P A R A R E S O L V E R U N I M P O R T A N 
T E P R O B L E M A L A B O R A L 
M a d r i d . — A ú l t i m a h o r a de la t a r 

de, el m i n i s t r o de Traba jo , s e ñ o r G i 
r ó n , r e c i b i ó a la s ecc ión social del 
Sindicato de Cereales de M a d r i d , con 
una r e p r e s e n t a c i ó n de obreros har ine
ros y panaderos de las f á b r i c a s afec
tadas por las sanciones acordadas en 
Consejo de ministros- E l s e ñ o r G i r ó n 
p r o m e t i ó estudiar con todo i n t e r é s el 
problema de paro que pueda plantear
se por el f i e r r e de las mismas, con el 
u n de que las sanciones no repercu*a,i 
a los productores .—Cifra . 

T 
H o y . a las 5'15. 7'45 y 11 N O C H E • i ' 

/ E X I T O S E N S A C I O N A i ! 

A P O C A L I P S I S 

sora que los habitantes de Chiasso, 
oyeron la e x p l o s i ó n y v i e r o n e l res
plandor de las l lamas. 

I n d u n o y Varesse se hablan en I t a 
l i a y Chiasso en; Suiza-—Efe-

L A T E R C E R A E X P L O S I O N D E S D E 
E L M E S D É O C T U B R E 
M i l á n . — A pr imera ho ra de la ma

ñ a n a se d e j ó sentiir una intensa explo
s ión en Arc i sa ta . a cuarenta k i l ó m e 
tros a l N o r t e de M i l á n y a diez d>i la 
frontera italo-suiza- E l hecho o c u r r i ó 
en u n d e p ó s i t o de municiones, t e m i é u -
dose q ü e hayan Imuerto f numerosas 
personas. - i':] \ r¡üi ••. 

_ D e momento se sabe que cuat ro cen 
t í ñ e l a s d é l d e p ó s i t o h a n desaparecido 
y se cree que otros h a n resultado he
r idos . , , i t)p;j. • 

Es ta e x p l o s i ó n es la tercera que ocu 
xre én l a r e g i ó n de M i l á n desde e l pa
sado mes de Octubre. 

Inmediatamente d e s p u é s de la explo
s ión se produjo u n g ran incendio. 

al norte le Paleslina 
Están ya completados los 
planes definitivos para la 

''guerra santa'' 
J n ' u s a l ó n . — - U Q g r a n convoy á r a b e 

so concentra en las colinas s i tuada* 
frente a la f rontera Nor t e de Pailes-
t i na . 

Not ic ias llegadas do la colonia de 
K f a r B l u y K f a r Szold indican qua so 
puede ve r e l convoy desde el monte 
Vernon . Es'tas noticias coinciden con 
'.as -recibidas do Damasco, s e g ú n las 
cuales los planes dof lni t ivos para l a 
i n v a s i ó n á r a b e d e Palestina e s t á n 
siendo redactados. Los a l tos d i r i g e n -
t : s do l a inva.sión es l ia j lan reunidos' 
con ol c o m i t é aspeóla ' , de la L i g a á r a , 
Ke para Palestina, con el fln do ela
borar la es'lrategia milita:" y p o l í t i c a 
para u n i r las f u á r t á s c M Nor te • del 
p a í s con las de Eg ip to , T rans jo rdama 
y las que so ha l l an en el i n t e r i o r d e l 
p a í s . 

Se dice que todos los preparat ivos 
para l a guer ra en T i e r r a Santa e s t á n 
completados. 

Pawc i el K a w j l ha t e rminado la ins 
t r u c c i ó n de u n E j é r c i t o d'3 vo lun ta r io s 
de l L í b a n o y Sir ia y el I r ak , habiendo 
establecido s u cuar te l general e n el 
Nor t e do Palest ina. 

Mien t ras las f u e r z a » ára-beS con ' t l . 
n ú a h atacando e l " c o r r e d o r " a l Sur 
do Nazareth, empleando mor te ros , 
ametral ladoras y otras armas para v e n . 
ccv la tenaz resistencia de los j u d í o s . 
D I E Z JUDIOS M U E R T O S 

l e r ü s a l é h . — U n o s diez J u d í o s r e s u l 
t a ron muer tos y numerosos her idos 
cu una emboscada que les f u é t e n 
dida cuando viajaban en convoy por 
la car re tera de Nablus, al Nort.'. die 
•Terusalén Sin icmbargo, esta i n f o r m a , 
c i ó n , no ha sido a ú n c o n í l m a d a . 

Se dice que ei a taque Si3 l l e v ó ai 
cabo en l a colonia j u d i a de M a t a r o t h , 
cerca del destacamento de las Reales 
Fuerzas A é n e a s , Ka 'andia j—Efe 
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I M P E R I O . R O M A N O EN 
M A G I S T R A L V I S I O N D E S U D E S T R U C C I O N I 

J { S P £ C T A € U i A R l i G n A H P I O $ A ! 

y colonización 
E l p r ó x i m o día 10 s'e e f e c t u a r á la 

s u s c r i p c i ó n "de1, omprcstrto de 75 m i . 
l i ó n o s de pesetas, en Obligaciones al 
cuat ro por ciento de i n t e r é s , l ibre de 
impuestos y amort izabics PU 25 .años 
a pa r t i r de 1.° de Enero de 1 9 5 1 . 

D i c h a emis ión se e f e c t ú a sobre l a 
baeió de Obligaciones de m i l pesetas 
cada una y la suscripció-.i) p o d r á efec
túa rso tanto en 'a Central del Banco 
de E s p a ñ a como -en todas sus sucur
sales o e n lá^s oficinas de los Bancos 
y bao-queros y entidades de c r é d i t o , 
que, en la fo rma osilablecida, t r a m i . 
l a r á n sus peticiones a.1 Banco de Es
p a ñ a . , 

E l t ipo de ces ión es e l 97% y e1 
snscr ip tor obtiene^-aporte la ventaja 
de 22.50 p o r t í ' lu lo . en r e l a c i ó n - c o n 
•á co t i z ac ión de la U e ú d a reguladora . 
e1. beneficio do 7.77 pesetas por o b l i 
g a c i ó n en concepto de los intereses 
corr idos del c u p ó n do 1.° <le A b r i l , 
pues el suscr ip tor se despreode. e l 10 
de Marzo de un capital que r e d i t ú a fi] 
4 por 100 l i b r e desdo 1.° de Enero, 
con lo c u á l el ' t ipo -.•educido de - ce . 
s lón resul ta ser r l de 96,223, obt'enien 
do una r.-uta real '.fquida de 4.157. 

E l i n s l i t u l o Nacional de Co lon izá -
c ión, en t idad emisora, se propone 
desarrollar , con esos 75 mil lones , u n 
amplio p'an de a d q u i s i c i ó n do fincas 
para su p a r c e l a c i ó n y co lon izac ión , 
obra ile gran impor tanc ia p a t r i ó t i c a 
v social . 

CHICAOO.—Los nbreros de los f r i -
g o r í f l e s ha l l fijado para i3j 16 do 
Ma'-zn *1 comienzo do l a hue lga ge . 
ne ra l . en >á que p a r t i c i p a r i í u ciriT 
m i l o b r e r o » , con lo que q u e d a r á sus 
pendidn i i suminis t ro de .carne a 

g ran par to del p a í s . , . ± 

tablecidas en Franc ia y renovar de 
•vs^a manera las; buenas relacionas 
que . los Bancos e s p a ñ o l e s han sos
tenido s iempre con la Banca f r a n . 
cesa. P o r o t r a parte, he quer ido es
tablecer t a m b i é n contacto con ta D i 
r e c c i ó n y e'. personal del Banco Es . ! 
p a ñ o l e n P a r í s , d e l que soy admi
nistrador, delegado. 

— ¿ C r e e us ted que la Urre expor
t a c i ó n de mater ias pr imas y p roduc . 
tos a g r í c o l a s e s p a ñ o l e s t e n d r á una 
in f luenc ia sensib'.o en e l coste de l a 
v ida de Francia? 

—Ignoro, el porcentaje que puede 
representar o la in f luenc ia que p ie-
de tfeüflrt la | in<porla^ióní en F r a n 
cia de m e r c a n c í a s e s p a ñ o l a s , sobre 
e l nivel general de precios e n F r a n . 
cia, pero es innegab'.e que f avo i ' c e r á 
l a po l í t i c a de estabi ' izació- . i do pre
cios *quo sigue e l ( í o b i e r n o f r a n c é s . 

— ¿ C r e e us t ed que E s p a ñ a e s t á i n 
teresada e n fo rmar parte de l b loque 
occidental europeo? 

" — I n d u d a b l e m e n t e le Interesar a^Es 
p a ñ a par t i c ipar í a c o n s t i t u c i ó n de 
u n b 'oquo do p a í s e s do la Europa oc 
c iden ta l . Creo que e l i n t e r é s de ¡todos 
estos p a í s e s debe ser cooperar s i n 
e x c e p c i ó n para la i n t e n s i f i c a c i ó n del 
sus relaciones e c o n ó m i c a s y r e c í p r o 
cas y que e ñ consecuencia, Jos 16 
patseí-l occjjdientales' europ¡eo:3. deben 
tener tan to i n t e r é s como E s p a ñ a en 
qua é s t a coopere a basa» de igua ldad 
e c o n ó m i c a con esos ní is imos p a í s e s 
para su prosper idad c o m ú n , pi 'ospe. 
r i d a d que, ^educiendo sus preocupa
ciones para el porveni r , no puede 
m á s que reforzar su pos i c ión de c o n 
j u n t o en su po l í t i ca de paz general . 

Madrid.—El director 
nes Devastadas y 

general 

José Moreno Torres, ha estado esto^ 
por tierra» de Jaén, y en compañ,,**1 
obispo de la diócesis, que a c a b á i s de J * ' 
decir las obras, recorría uno de i©, 
tolos, en cuyas calle* se alineatoan los^*" 
eos de las escuelas, que agitandy sus ht!" 
deritas no hacían más que repetir-

«¡Viva el señor obispo! ¡Viva et 
obispo.. .!» ínw 

E l buen prelado no sabia cómo imc 
que dedicaran alguno de los saludos ¡ a ^ 
rector general, que bien merecía u eJ11 
tud de los vecinos- Pero como le señal ' 
con el dedo, uno de ios chicos más avi ^ 
dos se dló cuenta y gr i tó: 

«¡Viva el señor de al «lao!» 

tercera cateoorla 
E n el «Boletín Oficial del Estado» corte<. 

pondiento al día 8 del actual comietua i 
publicarse la relación de nombramientos defi 
nitivoe de Secretariados de Adminletrac^, 
Local de tercera categoría, para las piaza, 
que se indican,, y entre los '<iue figuran ioi 
siguientes correspondientes a esta provincia-

Don Elias Albarrán Arnáiz, para Quintanill 
de la Mata y FontUjso; don Amaro Alonso 
do Armiño y López, para Yndego, Villandif¡o 
y Olmillos do Sasamón; don Miguel AÍvatéj 
Diez, para SotiUo de la Ribera; don Bonffjyi 
Alvaro Camayo,. para L a Horra; don Floren, 
tino Angulo Martín, para Revilla Cabriada 
Solarana y Castrillo Solarana; don Amánelo' 
Arce Alonso, para Salas de Bureba y Len. 
cea; • don. Demetrio Asensio Asenslo, para Te-
ñaranda do Duero; don Julián Barbero gen-
zález, para Santa Cruj¡ del Valle TJrblóu j 
Garganchón y don Faustino Bartolomé Pcüa, 
para Cogollos y Valdorros/ 

Hoy decidirán los partidos fineses... 
(Viene de primera página) 

distas c u l p ó a las grandes potencias 
de l o que acaba de o c u r r i r en su pais 
y e x p r e s ó la esperanza de que la ac
t u a l cr is is europea no desemboque en 
una nueva guerra-—'Efe-
LOS SUECOS R E F U E R Z A N L A S 

F R O N T E R A S 

Es tooo lmo.— E l coniandante &efe 
sueco., general J u n g , en su v i s i t a 
ai min i s t ro d". Defensa, p idió .que se 
-•efuerecri las defensas de Sue-cia. se
g ú n so declara en los' medios o i^n 
informados-—Efe-

N U E V A S C O N S I G N A S C O M U N I v S -
T A S ¡ 

Vicna -— E l M i n i s t e r i o de J u s t i c u 
checo, comunican de Praga, ha i n v i 
tado a l p ú b l i c o a denunciar los casos-
de colaboracionismo en que se consi
dere que el castigo impuesto-, fué de
masiado benigno. .Todos los procesos 

Se habla de un nuevo 
para la unión occidental 

plan inglés 
de Europa 

(Viene do primera pág ina) 

acuerdo es una rea l idad para' entonces, 
es posible que los minis t ros de Asun
tos Exte r io res de F ranc i a y G r a n B r e 
t a ñ a l leguen a Bruselas en la p r ó x i m a 
semana para f i r m a r e l proyecto del 
t ra tado-—Efe. ,, | . i . , i ¡ i .;' 
¿ U N N U E V O P L A N ? 

Londres.-.—• Ci rcu la i n s i s t c . U e m í n t e 
e l r u m o r de que I n g l a t e r r a prepara 
u n nuevo plan de paci |^ piara ja. 
u n i ó n occid^ata l q u í s e r á presentado 
en la Conferencia d.6 Ü c u s e l a s - E l 
secretario general dej Mlnisto-rio d-. 
Apuntos Exte r io res f r auoós , Jean 
Chauvin, c e l e b r ó una confo.rcncia con 
f] d i rec to r de p o l í t i c a ex t e r io r de1 
Forc ing Office, acerca áA ^ u n i ó a 
o c ciden' ial .—E fe. 

EXPRESIVOS MENSAJES D E B E V I N 
Y B I D A U L T 

Londres .— Los min is t ros de Asun 
ios Exte r io res de Gran B r e t a ñ a y 
Francia, han, • ' í factuado, con m o t i v o 
del p r i m e r aniversario de la f i r m a 
d c i t ra tado de Dunquerque , u n M e r -
'cambio do cortas on las qu^ reaf i r -
Inan el p r o p ó s i t o de Extender l a aliam 
za nnglo.francesa a loa p a í s e s del l i o 
n- í lux . 

E n ^csa correspondencia so poae de 
reU«ve 'a impor tancia qu^ ambas po 
tencias' conceden a las conversaciones 
de Bruselas . Sin e m b a r g i , ni Boviu 
ni Bicfeu't , se r e f i e ren directamente 
a la f ina l idad p r i n c i p a l de a q u é l l a : 
r ev i s ión de» t ratado do Du t jquc rqu1 
que e s t a b l e c i ó una defensa m u t u a 
f ranco-br i tá ' . i ica con t ra una nueva agre 

s ió i i alemana para f i j a r una a c c i ó n 
concertada de las c inco naciones, 
a ú n e l caso de a g r e s i ó n po r cua l 
qu ie r poo;tricia. 

Bev in declara quA€bt.i Dunquerque , 
Ing la t e r r a y Francia sen ta ron 'as ba . 
ees do una s ó ' i d a y necesaria es t ruc . 
t u r a de l a Europa occidental y t r a s 
ao ta r q u * d u r a n t e ej a ñ o pasado so 
ha hecho t o d a v í a m á s necesaria l a 
paz y la lostabi'idad europeas, a ñ a 
d e : " J u n t o s t rabajamos ahora pava 
formar la un ión occidental qu'» ser. 
v i r a para guardar l o s valores esp i r l -
tuajles deJ l a c iv i l i zac ión occidenta l 
y v i ^ b r i 7 ^ r etu g r a n medida e1, des
a r ro l lo pac í f i co d e l A j a n d o " . 

Bidaui-t dico ^ n -su 'car ta : " L a Gran 
Bi<etafi¿.. estnec^amente unida.s, de . 
bien l l ega r a l a f o r m a c i ó n ida « s á 
u n i ó o do los p a í s e s l ibros de E u r o 
pa y en p r ime r lugar , del Occidente 
ded Europa como e x p r e s i ó n do nues
t r a fé en l o s va loras m o r a ' e s ' ° ' q u q 
han- sido a t r a v é s de la h i s to f i a de 
nuestros d £ s pueblos y sus vcchios. 

Estamos dispuestos a cooperar en 
esta tarea de pa-s con todos los paf. 
s í á interesados, en e s t r u c t u r a r u n "re 
g imen europes) que garantice l a se
gu r idad e o n ó m i c a , el bienestar so
cial y la Mbertad de pensamiento de 
lodos los hombres" . 

de co laborac ion i smo s e r á n objeto de 
r e v i s i ó n po r t r ibunales integrados por 
u njuez profesional y dos ex-guerri-
l leros. 

P o r su parte, el m in i s t ro de Educa
c ión ha dispuesto que en todas las 
escuelas y universidades, se den con
ferencias acerca de la importancia Jo 
la U R S S y de sus fraternales relacio
nes con Checoeslovaquia.—Efe. 
¿ C A P I T U L A R A F I N L A N D I A ? 

H e l s i n k i . — U n portavoz de l Wmi-
ter io de Asuntos Exte r io res finlandés 
ha declarado esta noche: " Es proba
ble qué F i n l a n d i a acceda a comenzar 
las ^negociaciones para un pacto <k 
asistencia m i l i t a r con Rusia . Sin em
bargo, el presidente y e l Parlamcmo 
tienen la ú l t i m a pa labra . " 
B E N E S , E N F E R M O 

Praga-— Los m é d i c o s han ordenado 
al presidente checoeslovaco, Bencs. 
que guarde absolutd reposo, según lian 
declarado funcionarios del Ministerios-
de I n f o r m a c i ó n - Se agrega que a cau
sa de su enfermedad no p o d r á regre
sar a la capi ta l en cier to tiempo-—¿io-
U E L A V A N C E R O J O T E R M I N A R A 

E N C H E C O E S L O V A Q U I A " 
B e r l í n . — U n portavoz norteamerki-

no d e c l a r ó esta noche desde la Kadio 
cjue e l avance de los comunistas Ha
c i a á l Oeste t e r m i n a r á en Checoeslo
vaquia , l o mismo que e l f ina l del to
t a l i t a r i smo n a z i , se in ic ió a l apode
rarse H i t l e r de ese país. '—'Efe. 

- i-,-- m , i —.,,|| - i, i ¡i I K — I M I I 

F R A N C F O R T . — E l general S i r Cordón 
Acready , j e fe de la oficina do con
t r o l bipartita1, ha manifes'iad.) en 
una conferencia d'í Precisa que 11 
c o n t r i b u c i ó n de l a bizona duranW 

¡el p r i m o r a ñ o de', p l an Marshall, 
e l e v a r á , p r o b a b l e m o n t - í , a productos 
por va lor do 500.000.000 dóW&i 
quo s e r á a exportados a part i r del 
p r ó x i m o mes de Ju l io .—Era 

TODOS LOS PRODUCTORES / T I E 
NEN ACCESO A LOS L U G A R E S D E 
V E R A N E O MAS PINTORESCOS D E 
ESPAÑA 

C O R D O N 
i M i t m a ammmammmmmmm 

OTRO GRANDIOSO E X I T O 
E N O T R O S E N S A C I O N A L 

E S T R E N O 

S i n a m o r 
L a m á s o r i g i n a l y f ina comedia 

U n a se l ecc ión ex t r ao rd ina r i a Met ro 

Spencer 
T R A C Y 

1111 . • 
Ka tha r ine 

H E P B U R N 

F R t d . 

G A & D N E I Í 

U V I D A ^ A M O R 

A V E N I D L A 
•••«' o e u j «J . 

H O Y , jueves, ','30, 7*45 y 11 NOCHE 
G R A N E S T R E N O 

E l más sentimental idilio 
mezclado a las más es
pectaculares aventuras 
en el sutil ambiente del 

lejano Oriente 

U N F I I M U N I V E R S A L 

Notas de la Alcaldía 
Én eumpUmiento d« lo dlepueebo P ^ j 

Delegación del Gobierno cerca de la CAMP-
en Circular n ú m e r o 6, do fecha 23 de ^ 
brero del comente a ñ o , trasladada Por 
Gobierno C i v i l de esta provincia, únicanient0 
se e n t r e g a r á n vales de gasolina en este A>nl|. 
tamiento, para loa vehículos destinados » 
sen-icio públ ico , taxis y médicos con derec 
a patente nacional reducida, y para 1o' 
rismos so o b t e n d r á l a gasolina directam 
cu los surtidores previa la presentación 
la car t i l la de Usos y Consumos-

S e r á n considorados como turismos, Para 
dos lo» afecto;: 

a) Los veh ícu lps de alquiler sin aPar ^ 
t a x í m e t r o , que no o i i én en posesión 9 
antigua tar je ta clase «E». de la eiUM0 
Comisar ía de Carburante?. ^ 

b) Los vehículos provistos del aParflt^ ^ 
xímet ro , con posterioridad a la fecha de 
citada Circular, y l r 

c) Los vehículos provistoe de W ^ * 1 ^ ¿, 

W 

do 

ta

xímetro, que no 
estacionamiento ei 
Ayuntamientos en 

La. cantidad de 

hagan servicio reRU lar 

i paradas fijadas 
cada localidad-

gasolina que se 

por 

d i s t r t f l 
lente' 

en «I actual mes de Marzo, s e r á la sigUl^ctte» 
Médicos. — Motocicletas. 35 " Motocicletas, 

70 litros. • ( 
Servicio pühl ico, 320 l i t r o s ; taxis. 

l i t ros : 
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L I B R A M I E N T O S 
Don Felipe Sánchez. Excma- ^ ' P " 1 * 1 ' ^ ^ , . 

vineial, Excmo. Ayuntamiento de la ijjp, 
don J o s é H e r n á n d e z , don Alejandro ^ 
don J o a q u í n , Pardo, don T o m á s 5larMf¿guefc 
Francisco Javier B a r ó n , don J o s é ^ - ^ ^ 
don Vicemto Alonso, don Agus t ín \ ¡ " ' ¿& 
Damián Estades. don J o s é Luis S * * ^ ^ 
Clemente Fermtndex, don Koberto I * ^ . r 0 • 

Adminis t rador do L o t e r í a s iilllllr" . j 
0S B I E N E S DE 

PERSONAS J U R I D I C A S ; \ | ¡ 
Habiéndose prnctiendo l a l i q u i d a ^ 

impuesto que grava los bienes de ^ 
ñas jnrlílloa», |M>r el alio H>tó. ^ ^ j ^ n , 
«ente anuncio, que slrvii de " i ' da 
raanihestn que «1 plazo voluntario ^ 
terminara el d í a ali del c o i r i » " 1 ^ si| ^ 
M u r / o , pafiftdo el cual se procederá 
cióu por. la vía, do apremio. 

IMPUESTO S O B R E L( 


